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[bookmark: _Toc151325491]Resumo
O estágio profissional marca o fim de uma etapa e início de outra e é um dos marcos mais importantes na formação de um professor. O presente relatório resume os principais momentos e o conhecimento adquirido ao longo da minha prática de ensino supervisionada que decorreu na Escola Básica e Secundária de Pedrouços, que integra uma zona elegida como Território Educativo de Intervenção Prioritária, situada no concelho da Maia. Este documento começa pela minha apresentação, depois apresento o meu trajeto profissional, partilho o meu entendimento sobre as conceções desta área educativa e as expectativas para o ano de estágio. De seguida, faço um enquadramento institucional e no capítulo seguinte falo sobre a prática de ensino e sobre as experiências de lecionação, onde fui responsável por uma turma do 8ºano de escolaridade e por duas experiências mais curtas de lecionação no 2º ciclo e secundário. Segue-se o capítulo da participação na escola onde narro as experiências em Educação para a Cidadania e com o Desporto Escolar. O capítulo seguinte refere-se ao meu desenvolvimento profissional onde incluo a organização de uma atividade desportiva e reflito sobre alguns acontecimentos que de certa forma me marcaram e contribuíram para esse desenvolvimento. Esta obra relata um tempo e um lugar aonde houve muita aprendizagem e partilha de conhecimento com os pares e alunos e um sentimento de realização com a experiência vivida. Foi um ano de desafios e descobertas enfrentado de braços abertos e com a responsabilidade de ensinar e vontade de aprender. O último capítulo apresenta um estudo de investigação-ação que teve como objetivo melhorar a minha eficácia comunicativa durante o processo de instrução, contudo, verificou-se que não melhorou, o que poderá ter-se devido à falta de planeamento de estratégias concretas de correção.
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The professional practice marks the end of one stage and the beginning of another and is one of the most important milestones in the training of a teacher. This report summarizes the main moments and the knowledge acquired throughout my supervised teaching practice that took place at the Pedrouços Basic and Secondary School, which is part of an area elected as an Educational Territory of Priority lntervention, located in the municipality of Maia. This document begins with my presentation, then I present my professional trajectory, starting with my understanding of the conceptions of this educational area and the expectations for the internship year. Next, I provide an institutional framework and in the next chapter I talk about teaching practice and teaching experiences, where I was responsible for an 8th level class and two shorter teaching experiences in the 2nd cycle and secondary education. This is followed by the chapter of participation in the school where I narrow the experiences in Citizenship Education and with School Sports. The following chapter refers to my professional development where I include the organization of a sporting activity and I reflect on some events that in a certain way marked me and contributed to this development. This work describes a time and a place where there was a lot of learning and sharing of knowledge with peers and students and a feeling of accomplishment with the lived experience. It was a year of challenges and discoveries faced with open arms and with the responsibility to teach and the desire to learn. The last chapter presents an action research study that aimed to improve my communicative effectiveness during the instruction process, however, it was found that it did not improve, which could be due to the lack of planning of concrete correction strategies.
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[bookmark: _Toc151325493]Introdução
Este documento foi realizado no âmbito da unidade curricular de Estágio Profissional que faz parte do 2º ano do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. O relatório de estágio e a prática de ensino supervisionada constituem-se como as duas componentes de avaliação desta unidade curricular.
Este relatório sumariza e dá relevância às principais vivências de um estudante estagiário aspirante a professor ao longo do presente ano letivo.
Aquilo que nós somos enquanto profissionais transparece muito daquilo que somos enquanto pessoas. Numa fase inicial deste documento faço uma apresentação relativamente àquilo que sou e à forma como vejo. Esse processo é importante para me conhecer(em) melhor onde identifico as mais valias e também aquilo em que devo melhorar com o intuito de me tonar um melhor profissional.
O relatório de estágio procura estreitar relações entre a teoria e a prática e desenvolver o processo de reflexão. É, em boa parte, uma tarefa de introspeção. Pretende mostrar, de forma genuína e concreta, a minha forma de pensar, de ser e de estar, tendo como fio condutor o meu passado mais distante e o meu passado mais recente (curso de professor e estágio profissional). O planeamento, a aplicação e a reflexão são três palavras que caminharam de mãos dadas e foram conceitos basilares na construção do processo ensino-aprendizagem. A prática reflexiva, determinante nesse processo, que fez parte do meu dia a dia, pode ser representada por um ciclo que repete constantemente as suas etapas (planear, fazer, rever), com o propósito de melhorar a prática de ensino. Segundo Tsangaridou e O'Sullivan (1997), para que haja uma prática reflexiva é necessária a construção de um pensamento com base no ciclo que se forma entre a ação e a reflexão. Os mesmos autores acrescentam que, não se pode esquecer que a maioria dos acontecimentos que ocorrem enquanto se leciona são situacionais e conduzidos pelo contexto. A minha prática de ensino supervisionada procurou pautar-se por esse processo reflexivo e direcionar-se ao contexto real de ensino da escola em que estagiei.
No decurso deste ano letivo tive a oportunidade de lecionar a duas turmas do 6º e 12º anos, partilhadas com o núcleo de estágio (durante o período de uma unidade didática) e a uma turma do 8ºano, turma residente (durante o ano letivo completo). Estive também presente na disciplina de Educação para a Cidadania auxiliando em todo o processo de ensino-aprendizagem e lecionei também a um grupo de alunos participantes no Desporto Escolar na modalidade de badmínton, ambas as experiências tiveram a duração de todo o ano letivo. Na escola passei pela experiência de organizar uma atividade desportiva e participar em muitas outras e fora desta pude participar num torneio interescolar no âmbito do desporto escolar.
Este documento está dividido em diversos capítulos que se inicia pelo enquadramento pessoal que fala sobre mim, sobre o percurso escolar e a minha ligação com a Educação Física. De seguida é feito o enquadramento profissional onde explico o caminho que me trouxe até aqui, a minha conceção de Educação Física e as expectativas para o estágio. Segue-se o enquadramento institucional onde falo da escola cooperante e do seu projeto educativo, do Grupo de Educação Física, do núcleo de estágio e da professora cooperante. O capítulo seguinte aborda o tema da organização e gestão do ensino e da aprendizagem onde partilho as minhas experiências com as turmas às quais lecionei, a prática de ensino e a tarefa de avaliar. Segue-se o capítulo da participação na escola onde constam as experiências em Educação para a Cidadania e no Desporto escolar, seguindo-se o capítulo do desenvolvimento profissional onde partilho atividades e experiências que considerei importantes para a construção da minha competência e identidade profissional. O relatório finaliza com um estudo de investigação-ação com o intuito de analisar e melhorar a minha qualidade de instrução.
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Chamo-me Paulo André Torres e Sá, nasci em Vila Nova de Famalicão, cresci na cidade da Trofa, onde vivi 10 anos, e iniciei a minha adolescência no concelho da Póvoa de Varzim, local onde habito desde então. Não me revejo no que habitualmente se classifica como ser natural de um só lugar, com características muito próprias e enraizadas do seu contexto. Neste momento poderia considerar-me mais poveiro do que trofense, mas na realidade, sou fruto das vivências obtidas nesses dois locais. O meu percurso académico não foi linear e contínuo, quando comparado com a grande maioria dos meus colegas. Falo do percurso mais habitual, que começa pela conclusão do ensino obrigatório (atualmente, do 1º ao 12º ano de escolaridade), prosseguindo para a licenciatura e depois para o atual mestrado, que estou a concluir.
Começo por partilhar que sempre fui uma pessoa que adora realizar atividade física, praticar desporto e a Educação Física sempre foi a minha disciplina preferida. A atividade física esteve sempre presente na minha vida e a diversão, o prazer e bem-estar que me proporcionou, e proporciona, sempre foram alguns dos motivos, entre outros, que me prendem a esse estilo de vida fisicamente ativo. No entanto, gostaria de partilhar que a minha motivação advém, sobretudo, da realização da tarefa. Ou seja, o que me atrai na prática de uma atividade é o conseguir atingir o objetivo traçado e perceber a evolução que ocorre, fruto do trabalho realizado. Segundo Duda e Nicholls (1992), a motivação orientada para a tarefa depende dos desafios e resultados, mas não em comparação com os outros. Tem que ver com aspetos subjetivos de domínio e progresso pessoal. Segundo os mesmos autores, os indivíduos julgam o seu nível de capacidade, comparando-se a eles mesmos. Juntam-se outros fatores importantes como a autossuperação, a capacidade para ultrapassar o desafio e a vontade de se querer ser e fazer um pouco melhor no dia de hoje comparativamente àquilo que se foi e fez no dia de ontem. Ao encontro desse pensamento, os autores, Cantón et al. (1995), disseram que para que um sujeito comece e se mantenha a praticar uma atividade física é necessário que esta tenha algo de atrativo e consiga satisfazer as suas necessidades. Ora, nessa perspetiva, duas das razões que me atraem para a prática de qualquer atividade físico-desportiva são as suas componentes lúdica e social (esta última mais presente nos jogos coletivos) e não tanto a sua componente competitiva. Essa maior valorização poderá justificar-se pela educação que tive e pelos exemplos e orientações que fui tendo, como dos professores de EF que fui conhecendo, encaminhando-me sempre no sentido de privilegiar a frase comumente dita de que o mais importante era participar. A minha primeira experiência desportiva, e competitiva, ocorreu enquanto jogador de futebol do campeonato de inter-freguesias do concelho da Póvoa de Varzim. Foi uma experiência intensa e que me deixou muito boas memórias, sobretudo relacionadas com a componente socioafetiva. A verdade é que os níveis elevados de competitividade, de confronto, de agressividade e de menor entreajuda experienciados nessa realidade sempre me trouxeram alguns dissabores e desmotivação, motivos pelos quais me fui afastando dessa prática desportiva mais estruturada e regulamentada. O convívio, a relação humana e os laços de amizades foram os principais motivos que me prenderam àquela atividade e da qual guardo muito boas memórias. As boas experiências que fui tendo mantiveram a atração pela prática de atividade física e contribuíram para a mudança de rumo, fazendo com que voltasse a trilhar um caminho ligado à mesma.
Relativamente à escola e ao contexto educativo, posso dizer que, na generalidade de toda a minha vivência estudantil, o balanço é positivo. Naturalmente preenchido por altos e baixos, mas sempre me senti incluído, feliz e satisfeito com o percurso efetuado. O meu primeiro contacto com a escola aconteceu nos momentos em que acompanhava a minha mãe, que é professora do 1º ciclo do ensino básico. O ingresso no 1º ciclo, decorreu no concelho da Trofa, na Escola Primária de Bairros. Desse período guardo muito boas memórias, particularmente do recreio, dos torneios e das visitas de estudo, começando a cimentar-se o gosto pela atividade física e pelas correrias que surgiam nesses intervalos letivos. O 2ºciclo foi marcado por uma grande transformação com mudança de escola e de residência. Passei a habitar o concelho da Póvoa de Varzim, passando a morar com os meus avós maternos, e o estabelecimento de ensino foi a Escola Básica do 2º e 3º ciclos de Penalves. Foi um momento conturbado que obrigou a uma grande adaptação, uma nova cidade, nova casa, mas o que mais me preocupava era não conhecer ninguém da nova escola. A minha turma era composta por muitos alunos provindos de um lugar (Lapa, Poça da Barca), habitado por um povo com características muito próprias, que comungam da forma de ser e de estar dos habitantes das Caxinas (estes pertencentes ao concelho de Vila do Conde), lugar de renome e que faz fronteira com a cidade na qual estudava. Os meus colegas oriundos desse contexto social tinham algumas características peculiares. Algumas delas admirava, como a determinação, a força de vontade e a arte do desenrascanço. Outras nem tanto, como a indelicadeza, sobretudo na forma de comunicar, a agressividade das suas ações, os maneirismos que me irritavam e a forma de ser e de estar muito espevitada que contrastava com aquilo a que estava habituado (maior discrição, tranquilidade e recato). Posso acrescentar o facto de que a escola acabava de receber, no ano em que me matriculei, muitos alunos novos e parte deles referenciados como problemáticos tornando-se num desafio acrescido, mas escudado e superado pela criação de uma tripla amizade que se viria a tornar no meu núcleo duro. As minhas melhores memórias desse período estão relacionadas com as amizades, recordando os tempos em que ia mais cedo para a escola para praticar todo o tipo de atividades físicas e desportivas, mas o futebol era o desporto que privilegiava. Esta modalidade era reinventada em jogos de recreio de todas as formas e feitios. Pode parecer uma infantilidade, mas posso dizer com toda a certeza que marcou uma das fases mais felizes da minha vida e, por esse facto, torna-se ainda mais relevante a partilha, genuína e sincera. Revelarei alguns que me recordo, desde os chamados chapeuzinhos (que surgiam nos momentos em que não existiam jogadores suficientes para realizar uma partida de futebol e, então, criavam-se com o golo ser apenas válido na situação em que a bola era colocada por cima do guarda redes, a uma distância e posições predeterminadas); aos banquinhos (que basicamente se traduzia num jogo de futebol entre duas equipas que utilizavam como balizas dois pequenos bancos de cimento, que se multiplicam, ainda hoje, pelo recreio da escolas do 2º e 3º ciclos do país, e uma bola de futebol de menor tamanho; o entretenimento passava também pelas escondidas; pelas apanhadinhas; pelo basquetebol e ia até aos penaltis semelhantes aos do andebol numa baliza improvisada, em que o objeto de jogo era uma bola leve, antisstress, que cumpria muito bem o seu efeito. Com estes exemplos pretendo dizer apenas que tudo servia o gosto e o prazer que tinha pela atividade física, onde quer que fosse e de que forma se desenrolasse, bastava que no momento houvesse criatividade. Terminado o ensino obrigatório (à data), surgiu o ensino secundário frequentado na Escola Secundária Eça de Queirós, que foi um período de difícil adaptação, com um decréscimo no rendimento escolar, mas mantendo um nível de muito bom a excelente na disciplina de Educação Física. O ensino regular, diga-se assim, foi concluído sem grandes dificuldades e com uma média razoável, mas o grande dilema veio depois.
O caminho trilhado daqui em diante, inicia-se com um momento de grande indecisão sobre que escolha tomar nesta etapa, considerada o início da fase “adulta”. Ponderei algumas possibilidades e optei, não pela área de que mais gostava, mas por aquela que me ofereceria, futuramente, mais opções de ingresso no mercado de trabalho. Foi então que deixei de lado a opção pela docência na área da Educação Física, tendo em conta os graves problemas que se viviam com a saturação do mercado de trabalho nessa área. Outra possibilidade que ficou pelo caminho foi a de piloto de aviação da Força Aérea, que juntava dois mundos de que gostava muito, a exigência física e a aviação. Contudo, esta possibilidade ficava-se apenas pelo sonho, visto que as possibilidades de entrada eram muito escassas devido às vagas limitadas e tendo em conta que o primeiro requisito de seriação era a média de classificação do ensino secundário, estava muito longe do registo publicado em anos anteriores. Depois de tudo isto, surgiu uma possibilidade que se encontrava em clara expansão em todo o mundo, ligada às engenharias, que era a eletrónica e a informática. Foi então que dei entrada no mundo universitário licenciando-me em Engenharia Eletrónica e Informática. Trabalhei algum tempo nessa área, mas rapidamente comecei a perceber que não era aquilo que pretendia fazer para o resto da minha vida e a determinada altura decidi dar outro rumo e enveredar por um novo caminho. Foi nesse momento que tomei a decisão de voltar a estudar e formar-me, primeiro em ciências do desporto, e depois seguir o caminho que me permitiria ser professor de Educação Física.
Abordando agora, mais concretamente, a minha forma de ser e de estar, posso dizer que sou habitualmente muito dedicado e esforçado na tentativa de cumprir os objetivos que determino. Gosto, em certa medida, do desafio e em particular da possibilidade de me superar. No entanto, admito que tenha, por vezes, alguma dificuldade em lidar com a pressão. Considero que tal está relacionado com a autoconfiança e autoestima, características que tenho vindo a desenvolver ao longo do tempo. Por esse motivo prefiro trabalhar em ambientes nos quais exista a possibilidade de conceber algumas rotinas que alicercem o meu trabalho e me deem alguma estabilidade. Se a sala de aula é esse local, a minha curta experiência diz-me que sim, embora ainda haja um caminho longo para percorrer e muitos desafios para enfrentar, mas aqui chegado pretendo dedicar-me para ver chegar o momento em que me sinta confortável em lá passar uma boa parte do resto da minha vida. Necessito de trabalhar, particularmente, num aspeto pessoal relacionado com a minha capacidade de liderança, embora me tenha apercebido ao longo do estágio que fui evoluindo muito bem e me tenha surpreendido com a minha capacidade em cumprir com esse papel. Sinto que peco no meu dia a dia, algumas vezes, por excesso de benevolência e nem sempre tenho o controlo disciplinar necessário que me auxilie e evite vacilar ou ceder a pedidos de complacência. A sala de aula obrigou-me a adaptar e a ter uma postura diferenciada dos momentos em que estou fora dela e julgo que consegui obter um bom equilíbrio melhorando esse aspeto menos positivo. Algo que ainda necessita de desenvolvimento está relacionado com a minha indecisão perante momentos inesperados que me obrigam a uma tomada de decisão rápida. Com o decorrer dos períodos, e à medida que fui ganhando confiança, comecei a libertar-me um pouco mais das indicações da professora cooperante e consegui ser mais autónomo. Sei que ainda posso melhorar em algumas coisas em que sou menos bom, mas estou predisposto para ouvir, para mudar e aprender, sobretudo com os meus colegas de profissão mais experientes, mas também com os alunos.
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A minha experiência profissional iniciou-se na área da engenharia, no entanto, não foi muito longa porque na verdade esse nunca foi o caminho que pretendia trilhar. Dessa formação profissional recordo-me de ter sentido alguma dificuldade de adaptação após a entrada no mercado de trabalho. Existiu um contraste grande entre a experiência que tive na faculdade e a experiência de trabalho. Comecei por estagiar na área de programação e depois comecei a trabalhar, mas desde cedo percebi que não me sentia motivado e que esta não era a profissão que desejava. Existiu sempre um desconsolo, uma certa frustração que foi aumentando até que surgiu o momento em que decidi enveredar por uma área que me atraía mais, e assim optei pelo deporto.
Iniciei o trajeto da minha formação académica e profissional nas Ciências do Desporto na Universidade da Maia (ISMAI), com vista à obtenção da licenciatura no curso de Educação Física e Desporto. Após a conclusão do 1ºano transferi-me para a Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. No final do 3ºano fui confrontado com a necessidade de tomar uma decisão relativamente ao estágio de curso. De entre as opções de estágio disponíveis, segui aquela que me permitiu estagiar em Escalada e Atividades ao ar livre, que deu início à primeira experiência de prática pedagógica supervisionada, que cimentou a ideia de que este seria o caminho certo. Tive a oportunidade de exercer a função de professor estagiário nas aulas de desporto escolar na modalidade de escalada que decorreram nas instalações da Faculdade. Algumas aulas, ligadas às atividades ao ar livre, permitiram-me acompanhar os alunos a paredes de escalada em rocha ao ar livre e a ginásios de escalada. É sobretudo na prática que se aprende e, fruto desta experiência, adquiri noções de como lidar com crianças e jovens adolescentes e viver de perto a realidade de estar numa “sala de aula”. Estive também envolvido na criação do plano anual de atividades, entre outros documentos importantes (fichas de registo de presenças, tabela de resultados dos desafios em escalada, mapas de orientação, etc.) e fui o responsável pela construção dos planos de aula. Tendo em conta o período de quarentena que vivíamos na altura (devido ao COVID-19), fiquei também encarregado de criar testes, desafios e tarefas na plataforma online classroom. Após o retorno à escola, algumas das aulas presenciais foram dedicadas à modalidade de orientação, com a qual nunca tinha tido contacto, o que me permitiu perceber os conceitos base do seu funcionamento e preparar atividades ao ar livre que viriam a ser muito úteis no decurso do atual Estágio Profissional. O estágio no Desporto Escolar teve a duração de um ano letivo completo e foi uma experiência que se iniciou com muita insegurança e com bastantes incertezas, mas terminou com um sentimento de satisfação de quem adorou a experiência. Terá sido um momento determinante, que me levou à tomada da decisão de seguir o caminho de ser professor.
[bookmark: _Toc151325497]Conceções de Educação Física: o meu entendimento
Entendo que a conceção deve, sobretudo numa fase inicial da carreira docente, construir-se com base nas experiências e conhecimentos que se vai adquirindo, somados àqueles que foi obtendo, tanto a nível pessoal como académico, de forma a criar uma identidade profissional, que segundo Alves et al. (2017), é algo inacabado e que se vai construindo ao longo do tempo de prática profissional e de forma contínua. No entanto, entendo que a mesma só fará sentido se for edificada em volta de um elemento central que é o aluno, assegurando outro fator, também de elevada importância, que é a sua aprendizagem.
Começo por fazer uma abordagem mais geral sobre alguns aspetos da Educação e do currículo escolar que considero pertinentes. Os tempos mudam, a sociedade evolui e a estrutura escolar também tem sofrido transformações, nomeadamente no seu currículo, no entanto, importa saber se essas alterações são positivas. De acordo com Batista e Queirós (2015), o currículo tem sido marcado por uma visão utilitarista e redutora da escolaridade, demasiado centrado em resultados de exames nacionais restringindo a ação educativa. As mesmas autoras referem que o currículo veiculado é um currículo esvaziado da componente experimental e das áreas de aplicação. Ao longo da minha formação académica experienciei este problema em vários níveis de ensino, embora já tenha sentido uma abordagem ligeiramente diferente nos últimos anos de formação com uma tentativa de aumentar a componente prática e melhorar a interligação com a teoria. No entanto, sinto que ainda existe um grande desfasamento entre a teoria e a prática, de um ponto de vista geral, e os professores devem continuar a olhar para essa situação com atenção numa tentativa de diminuir esse distanciamento.
A visão utilitarista e redutora da escolaridade e um currículo mais pobre em componentes experimentais e áreas de aplicação também teve impacto na Educação Física. Segundo Batista e Queirós (2015), a reconfiguração do currículo desvalorizou a Educação Física, trouxe uma sobrecarga de exames e excesso de burocratização, que leva a uma formação baseada na aquisição e reprodução de conhecimentos que não deixa muito espaço para a criatividade e inovação, encaminhando a educação para a desumanização. Esta conceção de educação, intelectualmente orientada, remete para uma valorização, quase exclusiva do conhecimento, segundo McNamee (2005). 
A desvalorização da Educação Física face a outras disciplinas continua presente e apercebi-me disso em conversa com professores de outras áreas. O assunto focava-se na pauta dos alunos que cumpriam os requisitos para entrada no quadro de mérito. Nessa troca de impressões foi destacada a incompreensão de a nota de Educação Física não corresponder às restantes disciplinas e daqui se percebe que esta disciplina sofre alguma pressão para que a sua classificação seja, por vezes, obtida por força das notas das demais disciplinas, quase que ignorando o processo formativo do aluno no decurso da mesma. Uma das razões apontadas, e que justificava a sua subvalorização relativamente às outras, era que em Educação Física não existe a possibilidade de se obter ajuda complementar, através de explicações, por exemplo, como acontece com a grande maioria das disciplinas do currículo. Apercebo-me que esta forma de pensar e de colocar a Educação Física num patamar de menor importância continua a existir. De acordo com Hardman (2015), é necessário avançar e deixar de encarar a Educação Física como mero adereço curricular.
Durante a minha prática de lecionação, apercebi-me de alguns momentos em que este pensamento de atribuir menos importância à Educação Física também esteve presente na mente dos alunos. Debati-me algumas vezes com alguns deles sobre o seu dever no cumprimento das tarefas solicitadas extra-aula, em que os mesmos argumentavam que não é suposto existirem trabalhos para casa nesta disciplina. O seu entendimento encontra justificação no pensamento de que para Educação Física não deveria ser necessário dedicar algum do seu tempo para estudar, embora tal aconteça com as restantes disciplinas do currículo, tendo em conta que a mesma se resume ao desenvolvimento do físico e que isso engloba a prática de jogos e a aprendizagem de modalidades ligadas ao desporto. Percebi que continua a ser necessário mostrar evidências do valor educativo da Educação Física e clarificar que a mesma vai para além do meramente “físico”.
A componente prática da Educação Física é uma das suas mais valias e uma característica que a distingue, de forma clara, das demais disciplinas pertencentes ao currículo escolar. No entanto, olhar para a Educação Física centrando a atenção no saber fazer uma determinada ação técnica, descurando o contexto e restantes domínios, torna-se muito redutor. É importante ter uma visão mais abrangente que inclua aspetos como a forma de ser e de estar do aluno, a atitude, o esforço, o comprometimento e a seriedade que impõe nas suas ações e comportamentos e a sua evolução ao longo de todo o processo da sua aprendizagem. De acordo com Bento (1999), é necessário olhar para o conceito corporalidade como um meio privilegiado da Educação Física, para o desenvolvimento de todo um sistema de comportamentos culturais, desenvolvendo normas, regras e conceções socioculturais.
Existem entendimentos distintos sobre a função da disciplina de Educação Física, sobre aquilo que esta deve priorizar e sobre aquilo que deve ser o centro da sua ação. A Educação Física que entendo como a mais enriquecedora para o aluno e que contribui para uma melhor aprendizagem é aquela que é vista sob um ponto de vista holístico, ou seja, aquela que promove o desenvolvimento integral do mesmo. De acordo com Comissão Europeia (2007) , Educação Física é a “única disciplina escolar, que visa preparar as crianças para um estilo de vida saudável e que se foca no seu desenvolvimento físico e mental global, bem como, na transmissão de valores sociais importantes, como a justiça, autodisciplina, solidariedade, espírito de equipa, tolerância e fair play…” e juntamente com o desporto são considerados “entre os mais importantes instrumentos de integração social”. Por estes motivos, a Educação Física aliada ao desporto pode ter um papel importante no desenvolvimento dos alunos nessas áreas, mas para que tal aconteça o professor deve ter uma visão holística e um planeamento que vise desenvolvimento.
Considero que é também importante olhar para a Educação Física sob uma perspetiva sociocultural. É importante conhecer o meio onde as unidades escolares se inserem e perceber os princípios, os valores e tradições da sua gente. De acordo com Bento (2012), a Educação Física ao transportar em si a cultura “é intrinsecamente educativa, porque contém códigos, imaginários, fitos, conflitos e contradições, que suscitam apego e afeição, ponderação e emoção, paixão e razão.” (p.6). De uma forma mais prática, o professor, um elemento importante em todo este processo, deve procurar perceber o contexto social do aluno, a sua personalidade, a sua forma de ser e de estar, o seu carácter e ajustar o processo de ensino e a sua postura e comportamento tendo em consideração todos esses aspetos. De acordo com Klafki (1995), o ensino e a aprendizagem devem ser compreendidos como processos de interação – em que relações professor-aluno(s), e alunos entre si, desempenham um papel central.  Tenho conhecimento de um exemplo concreto relacionado com as questões de identidade e de género e a sua influência na participação do aluno nas atividades realizadas na aula. Na minha turma, apercebi-me que dois alunos se sentiam mais confortáveis em participar nos exercícios de aula na companhia de elementos do sexo oposto. Outro exemplo, relacionado com a ética, e bastante trabalhado ao longo do ano na turma, diz respeito à noção de fair-play, tendo sido necessário clarificar constantemente o conceito, mas para além disso, procurar desenvolver uma forma de ser e de estar que, aos poucos, o vá incorporando.
Tudo isto acaba por ir ao encontro do que defende Crum (1993), dizendo que a Educação Física deve ter 3 papéis principais: a aquisição de condição física, a estruturação do comportamento motor e a formação pessoal, cultural e social. Entendo, assim, que a escola no seu todo, e a Educação Física em particular, tem um papel importante e alguma responsabilidade na formação de pessoas, extravasando o desenvolvimento do corpo e da aptidão física.
[bookmark: _Toc151325498]Expectativas para o Estágio Profissional
Tinha, sobretudo, três grandes expectativas: uma delas relativa à minha pessoa e se estaria à altura do desafio, outra à futura relação com a professora cooperante e outra relativa à turma que teria a meu cargo.
 Os sentimentos que surgiram no período que precedeu o início do ano letivo eram de algum nervosismo e ansiedade. A experiência que tive no desporto escolar deu-me algumas noções e bagagem sobre o processo de ensino, mas tinha consciência que era insuficiente e muito distinto de liderar uma turma durante um ano letivo completo. O grupo de alunos com que trabalhei era relativamente pequeno e o ambiente aproximava-se mais de um treino do que uma aula de Educação Física, percebendo também, por troca de impressões com a professora de escalada, que o perfil de alunos do desporto escolar e a predisposição dos mesmos para a realização das tarefas diverge muito do contexto de “sala de aula”. Quanto muito, senti que estaria à-vontade se tivesse que me juntar ao desporto escolar da escola que me acolhesse. O primeiro ano do mestrado deu-ma alguma preparação, mas não a suficiente. Possibilitou-me experienciar um contexto específico de ensino em que um grupo de mestrandos lecionava um conjunto de aulas aos seus colegas. Confesso que me senti menos à-vontade nesse contexto do que num contexto real de ensino que tive posteriormente. Embora muito aproximada, a experiência fora do contexto real de ensino, segundo os sentimentos e vivências da minha prática, retira uma parte importante da essência ao processo de ensino. Não a desconsidero, sendo importante numa fase de iniciação e de transição entre a teoria e a prática, mas teria retirado mais vantagens se tivesse sido mais curto e libertasse algum do tempo que ocupou para o ensino numa escola básica e/ou secundária. Posteriormente, a experiência que tive num contexto real foi muito enriquecedora, mas pecou por ser curta e, tendo com conta que eramos 5 estagiários para 10 alunos, resultou numa intervenção limitada. Portanto, existiam dúvidas se seria capaz de assumir um cargo de tal responsabilidade e algum receio sobre se teria a capacidade de gerir um grupo grande de alunos.
Tinha a noção de que a professora cooperante tem um papel central e de grande importância em todo o processo da prática de ensino supervisionada. Seria uma pessoa que partilharia muitas horas do seu tempo comigo e da qual dependeria muito do meu desempenho e aprendizagem, logo, o tipo de relação estabelecida com a mesma teria uma elevada importância. Esperaria que houvesse uma boa compatibilidade nessa futura relação.
Um dos grandes receios era sobre o tipo de alunos que comporia a turma residente, que seria aquela com a qual passaria grande parte do meu tempo. Pela experiência que tinha preferia alunos de escalões etários mais baixos. Lembro-me do momento em que soube da escola cooperante, momento de alguma inquietação, mas também de alguma reserva por ficar a saber, um pouco mais tarde, de que se tratava de uma escola que se localizava num Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP). Depois de perceber o porquê dessa categorização, fiquei bastante apreensivo e com dúvidas se teria feito a escolha certa no momento em que selecionei as três opções (cada estudante candidato à Prática de Ensino Supervisionada tem a possibilidade de escolher três escolas e mediante um conjunto de critérios será colocado numa delas). Neste momento o meu principal pensamento foi evitar sofrer por antecipação e, fosse qual fosse o contexto que encontrasse, a tarefa de ultrapassar obstáculos dar-me-ia uma melhor preparação para aquela que é a realidade desta profissão.
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[bookmark: _Toc151325499]Enquadramento institucional
[bookmark: _Toc151325500]Escola cooperante
O estabelecimento de ensino definido para a realização do estágio, foi a Escola Básica e Secundária de Pedrouços, pertencente ao Agrupamento de Escolas de Pedrouços e situada na freguesia de Pedrouços, concelho da Maia. O Agrupamento é constituído por onze escolas pertencentes aos concelhos da Maia e de Gondomar e a sua oferta educativa inicia-se no 1º ciclo estendendo-se até ao secundário. É constituída por um edifício principal com três blocos interligados constituídos por salas de aula, sala dos professores, cantina, etc. 
[bookmark: _Hlk141459102]Relativamente às instalações desportivas, a escola de Pedrouços é composta por cinco espaços, interiores e exteriores, localizados no recinto da escola e usufrui, também, de um espaço cedido pela câmara municipal da Maia, o pavilhão municipal 13, que se situa a escassos metros do recinto escolar. Trata-se de mais um espaço desportivo que facilita a elaboração do Roulement. É constituída por um pavilhão com dois espaços gimnodesportivos independentes, três espaços exteriores, um com pista de atletismo e tabelas de basquetebol e dois espaços polidesportivos com relvado sintético.
A gestão dos espaços com recurso ao Roulement foi um processo que se revelou, na sua generalidade, relativamente fácil de executar devido ao bom entendimento entre todos os professores. Devo dizer que a ajuda prestada pela professora cooperante facilitou muito a tarefa e sempre que foi necessário, todos os professores com quem falei/falamos mostraram boa vontade em ceder ou trocar de espaço. Senti que foram muito compreensivos, tolerantes e estiveram sempre disponíveis para ajudar. Houve momentos em que se sucedeu o inverso, embora muito menos vezes, mas devolvi o favor e procurei facilitar também o seu trabalho. O fator que mais complicou a boa gestão dos espaços foram as más condições climáticas e os dias de chuva colocaram sempre um pouco mais de stress na organização do espaço, mas sempre se resolveu.
Relativamente à distribuição das turmas pelos espaços, posso partilhar alguns momentos em que tive mais dificuldades na gestão da aula. Habitualmente, o espaço do pavilhão gimnodesportivo nº3 é utilizado por uma turma, contudo, num dia em particular foi necessário dividi-lo entre três turmas. Este tipo de condições colocou-me alguns desafios. Um dos maiores problemas que encontrei foi a dificuldade em comunicar, visto que, de grosso modo, triplicou o número de alunos e o barulho era de tal forma elevado que dificultou muito a instrução e a interação com os alunos e, de forma a contornar o problema, deslocava-me sempre para o espaço mais distante dos locais mais barulhentos. Outro problema foi a limitação de espaço que obrigou a um ajuste do que tinha sido delineado no plano de aula (disposição dos aparelhos, ajuste e remoção de algumas estações ou exercícios). Basicamente, procedi a uma simplificação de processos. Outros elementos de perturbação foram uma maior distração dos alunos (sempre que dava alguma instrução, à turma ou a algum aluno em particular, tive o cuidado de os posicionar de costas para as restantes turmas de forma a evitar que se alheassem da mensagem que lhes transmitia) e a invasão da turma vizinha do nosso espaço e vice-versa, tanto de alunos como de material (ex.: bolas), derivado ao espaço reduzido a que estávamos confinados.
[bookmark: _Toc151325501]Projeto educativo
O Agrupamento de Escolas de Pedrouços encontra-se inserido num contexto económica e socialmente desfavorecido e por esse motivo está abrangido pelo programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária desde o ano de 2006/2007, Conselho Geral e Pedagógico (2022b). Com o propósito de promover uma resposta mais eficaz face às necessidades que a escola apresenta, coube ao Agrupamento redesenhar a sua atuação, delineando o Plano Plurianual de Melhoria (documento geral). Existe também um documento relativamente recente que é estruturante da educação e pelo o qual as escolas e os professores se orientam, designado de Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade obrigatória. A par dessas linhas orientadoras, o Plano Plurianual de Melhoria poderá implementar o projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular, as Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão, com o intuito de desenvolver uma educação inclusiva e de implementar uma Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola, Conselho Geral e Pedagógico (2022a). 
Na procura de uma resposta mais holística, o Plano Plurianual de Melhoria contou com os resultados de uma análise SWOT (que identificou os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e as ameaças) que permitiram elencar os problemas a eleger na definição das áreas de intervenção prioritárias. Outros documentos que integram o Plano Plurianual de Melhoria são os Planos de Melhoria Global que fazem uma análise e uma reflexão sobre os resultados obtidos nas avaliações (taxas de sucesso e insucesso) e fazem também um levantamento das dificuldades e problemas encontrados. Posteriormente traçam planos de melhoria que são constituídos por uma ou mais propostas que tencionam implementar estratégias com objetivos concretos de melhorar os resultados obtidos na análise efetuada (ações de melhoria).
Penso que seja relevante a apresentação de alguns exemplos resultantes da análise SWOT, face aos quatro pontos avaliados por este método de análise. Relativamente aos pontos fortes indica: “A diversidade da oferta do Desporto Escolar, numa lógica educativa inclusiva”. Relativamente aos pontos a melhorar indica: “A taxa de abandono escolar, sobretudo entre os alunos de etnia cigana”; “A taxa de absentismo escolar” e “A indisciplina na sala de aula, privilegiando a ação pedagógica”. Relativamente às oportunidades indica: “Parcerias com entidades externas (e.g. projetos Escolhas do concelho da Maia e Gondomar) e a efetiva colaboração com os técnicos”; “Existência de equipamentos desportivos de qualidade”. Finalmente, relativamente aos constrangimentos indica: “Contexto social muito desfavorecido”; ”Fraca valorização do papel da escola pelos encarregados de educação”; “Edificado a precisar de reabilitação”; “Rácio de Assistentes Operacionais insuficiente”.
Durante este ano letivo deu-se continuidade ao trabalho realizado nos anos anteriores no sentido de solucionar os problemas e de potenciar os pontos fortes e de criar oportunidades de melhoria. Alguns desses exemplos foram sendo elencados ao longo do relatório de estágio como a parceria com associações para a realização de eventos desportivos como a visita da Associação Desportiva de Inclusão Desportiva proporcionando a oportunidade de os alunos experienciarem várias modalidades desportivas (basebol, flag football com semelhanças ao rugby e jogos de tabuleiro); a realização de atividades desportivas com vista à obtenção de equipamento desportivo; iniciativas como recolha de vestuário e bens alimentares para os mais desfavorecidos (ex.: alunos com necessidades educativas especiais da escola e outras comunidades carenciadas da zona); aproximação do meio escolar dos encarregados de educação e combate ao absentismo escolar. 
No âmbito da disciplina de Educação Física, os Plano de Melhoria Global foram delineando propostas para o ano letivo. Algumas das propostas visavam combater o absentismo escolar, sobretudo em alunos de etnia cigana e a falta de empenho. Na minha turma foram implementadas algumas estratégias com o propósito de procurar resolver alguns desses problemas e é possível concluir que em alguns casos os alunos melhoraram significativamente, noutros o processo teve oscilações. Como um exemplo de melhoria, apresento a síntese da disciplina de EF do 3º período realizada a um aluno(a): “O(a) aluno(a) manteve o processo evolutivo face aos períodos transatos. Manteve a sua excelente assiduidade, voltando a não apresentar qualquer falta de presença ou de material. Mais uma vez realço a sua boa atitude, empenho, esforço, entusiasmo, cooperação e participação de forma geral. (…) realizou todas as tarefas solicitadas extra-aula (TEAMS) e está de parabéns por essa melhoria, mas também por todo o seu empenho e dedicação à disciplina.”. A professora Cooperante, titular da turma no ano transato, ficou surpreendida com a mudança de atitude e comportamento deste(a) aluno(a), mostrando muita satisfação com a grande evolução do(a) mesmo(o)a. Apresento também o caso de outro(a) aluno(a) que é um caso excecional, em que o desfecho não foi tão positivo. Perante o número elevado de faltas apresentado no 1º período, e depois de abordado o assunto com a diretora de turma, foi sendo partilhado com a mesma o mapa de presenças atualizado para que houvesse uma maior responsabilização dos encarregados de educação. A diretora de turma teve reuniões em conjunto com aluno(a) e o seu encarregado de educação com esse propósito. Existiu também uma comunicação mais próxima entre mim e a diretora de turma e também um esforço da minha parte para aumentar o feedback individual e proporcionar-lhe mais hipóteses de sucesso, fazendo, por exemplo, parelha com alunos mais capacitados. Houve uma ligeira melhoria para o 2º período, apresentando um maior envolvimento nas tarefas realizadas nas aulas, menos faltas de material e nenhuma falta de pontualidade comparativamente ao período anterior. No entanto, no 3º período, o(a) aluno(a) voltou a piorar. Apesar disso, o objetivo principal foi cumprido, que era melhorar a “taxa de abandono escolar” definido pelo Plano de Melhoria Global. A melhoria da motivação geral da turma foi comprovada pela melhoria de notas e de empenho, assim como, pela melhoria na assiduidade e pontualidade. Relativamente à assiduidade, os dados mostram que existiram apenas dois alunos com zero faltas no 1º período, aumentando para oito no segundo e para dez no terceiro. Se excluirmos o caso excecional, que desvirtua o cenário geral, a turma apresentou um total de vinte sete faltas em vinte e quatro aulas no 1º período, oito faltas em vinte aulas no 2º período e seis faltas em quatorze aulas no 3º período, verificando-se uma clara melhoria para o 2º período e uma manutenção desse bom registo no 3º.
As respostas aos questionários, efetuados ao longo do ano letivo, também demonstraram alguns bons resultados obtidos em função das estratégias traçadas pelo Plano de Melhoria Global. Relativamente à proposta “diversificar as atividades desportivas e torná-las mais apelativas”, procurei dinamizar as aulas com a diversificação dos exercícios e incorporação de ideias e feedback transmitidos pelos alunos. Uma demonstração do resultado positivo desse trabalho, transparece-se nas respostas de alguns alunos ao questionário, como exemplo: “Gosto do tipo de exercícios que fazemos (…)” e “Gosto dos jogos que o professor faz (…)”. O feedback que obtive da maioria da turma relativo ao torneio de voleibol (em que implementei o do modelo de educação desportiva com alunos nas funções de treinadores, árbitros, analistas/responsáveis de registos e criação de clubes, mascotes, tabelas classificativas e atribuição de prémios) foi dado na forma de uma pergunta: “Stor, eu gostei muito, vamos voltar a fazer este tipo de torneios?” ou das aulas de orientação em que vários alunos disseram: “Esta foi a modalidade que mais gostei este ano”.
[bookmark: _Toc151325502]Grupo de Educação Física
O departamento de Educação Física (G260 e G620) era constituído por dezoito professores onde se incluíam seis estudantes estagiários. A escola de Pedrouços elegeu dois professores do 3º ciclo que ficaram responsáveis por três estudantes estagiários cada um. Desde início que percebi que a relação entre os dois professores cooperantes era muito boa, à semelhança de todo o grupo, transparecendo um espírito muito positivo que ajudou no trabalho em conjunto e também à integração de ambos os núcleos.
O grupo de Educação Física foi também importante no meu desenvolvimento profissional e pessoal pois nele encontrei pessoas muito experientes e muito conhecedoras dos costumes e vivências desta escola. O trabalho em conjunto e a partilha de ideias e experiências facilita a ultrapassagem de dificuldades e proporciona aprendizagem e satisfação (Forte & Flores, 2012). É um grupo que gera um ambiente muito positivo que por sua vez facilita o relacionamento a todos os professores recém-chegados. É um grupo heterogéneo não só quanto aos anos de profissão, existindo professores de diferentes faixas etárias, mas também quanto à sua ligação às diferentes modalidades. Alguns professores com ligações mais próximas ao voleibol, como atletas federados, outros ao basquetebol e ao futebol e à função de treinador em ambas as modalidades. As comunidades de prática são entendidas como facilitadoras do trabalho dos professores, uma vez que são encaradas como “grupos de pessoas que partilham uma paixão por algo que sabem fazer e que interagem regularmente para aprender como o fazer melhor”. Assim se pode promover uma aprendizagem e uma ação transformativa nas escolas em contexto de trabalho, quando os professores se veem implicados em atividades de supervisão colaborativa através da análise reflexiva e da investigação interventiva sobre a prática. (Moreira et al., 2017). A partilha de experiências foi muito útil nos momentos em que o grupo se reunia para o debate de ideias e organização das atividades. As atividades realizadas ao longo do ano também demonstraram o bom entendimento que existia no grupo. Todas ocorreram sem grandes percalços e foi muito fácil a distribuição de professores, sendo atribuída a responsabilidade de uma atividade a dois professores, por norma, e as restantes funções aos sobrantes. Esta boa dinâmica de grupo já nos tinha sido informada pelos professores cooperantes e partilharam que, com base nas suas experiências passadas de contextos diferentes, facilita muito a gestão, a implementação e a resolução dos problemas que vão surgindo nesta complexa tarefa de organizar várias atividades com muitos professores e para muito alunos durante um longo ano letivo. 
Durante as observações que fiz às aulas de alguns professores mais experientes foi possível perceber que a personalidade de cada um também marca a forma como a aula é conduzida, uns com mais serenidade e menos exigentes, dando mais espaço para o aluno explorar, e outros com mais energia, mais interventivos e mais rigorosos no controlo da turma, são alguns exemplos do que vi. Somos todos diferentes e daí ser também importante ponderar sobre os métodos e estratégias que vão mais ao encontro do nosso perfil enquanto pessoa. No entanto, foi interessante perceber que existe algo comum a muitos deles que é o uso do bom humor e da boa disposição, na quantidade e nos momentos certos, como ferramenta de ajuda no controlo do comportamento e da atenção dos seus alunos. É algo que gostei de ver, mas encontrei algumas dificuldades iniciais em aplicar (e penso ser comum a quem inicia a carreira devido à insegurança e nervosismo), ou sequer lembrar-me, visto que tinha de me preocupar com o controlo de inúmeras variáveis existentes numa sala de aula, que para os professores mais experientes se percebe que já se incorporou e surge de forma intuitiva. Existiram alguns momentos, sobretudo na fase mais inicial do estágio, que a professora cooperante me pediu para descontrair um pouco mais e sorrir mais vezes porque em determinadas aulas preocupava-me em demasia com o cumprir com o estipulado no plano de aula (conteúdos, feedbacks, etc.), com as dinâmicas da mesma (circulação pelo espaço, instrução, etc.) e esquecia-me deste lado interpessoal que tem impacto no lado de quem recebe a mensagem. Chegou a dizer-me que havia razões para estar contente porque estava a realizar um bom trabalho, mas isso nem sempre transparecia na minha forma estar. E de facto era algo inconsciente porque não transparecia o que sentia e deixava que a preocupação e o stresse se apoderassem de mim. Com a automatização de alguns procedimentos e com a confiança que fui ganhando consegui descontrair um pouco mais e melhorar bastante este aspeto.
Por fim, ainda relativamente ao grupo, acrescentaria algo que acredito que ajudou muito à sua unidade que era o ajuntamento no final das atividades desportivas/torneios onde se aproveitava para realizar uma refeição e confraternizar. Existia o compromisso de todos trazerem alguma coisa para comer e beber e de nos juntarmos em convívio ao redor de uma mesa. Como um dos professores me disse em tom de brincadeira, só havia um requisito obrigatório que era levar bom humor. Portanto, aproveitavam-se estas horas de refeição para estreitar relações, para nos conhecermos um pouco melhor e reforçar o tal bom entendimento contribuindo para a boa dinâmica observada entre o grupo. Nestes ajuntamentos era habitual também contarmos com a presença de alguns membros da direção e do diretor da escola, possivelmente pela sua ligação à área de Educação Física, visto ter sido professor da disciplina, mas acredito que também pelo bom ambiente que se vivia no grupo. Aproveito para realçar o seu envolvimento, que foi uma presença assídua nas atividades que se realizaram ao longo do ano.  Recordo-me, particularmente, do momento em que desafiou um dos professores de Educação Física, no final do torneio de badmínton, a trocar uns batimentos de volante o que fez, não só com que outros professores seguissem o exemplo, mas também atraiu o olhar de todos os alunos que lá se encontravam, participantes e espectadores. Criou-se um ambiente de entusiasmo com os alunos a puxarem pelos professores. Essa iniciativa dá um bom exemplo, incentiva à participação e valoriza a disciplina. Tive a oportunidade de o ver também em algumas aulas demonstrando, dessa forma, o seu interesse no bem-estar dos seus professores e alunos criando uma ligação mais próxima com o Conselho Diretivo. A sua presença valoriza o trabalho por nós realizado e dá um bom incentivo na procura de se continuar a realizar um bom trabalho.
[bookmark: _Toc151325503]Núcleo de estágio e professora cooperante
No momento em que fiz a candidatura às escolas tive a possibilidade de escolher um de dois núcleos de estágio, escolhi o núcleo um. O núcleo era formado por três estagiários, dois deles provindos da turma C e eu, provindo da turma A. Apesar de não nos conhecermos, conseguimos criar uma boa base de entendimento e uma boa cooperação, mas como seria de esperar, foi necessário dar algum tempo para que se encontrasse uma dinâmica conjunta que permitisse uma boa fluidez de trabalho. Com o passar do tempo tornou-se mais fácil a troca de ideias, o pensamento crítico e construtivo sobre o trabalho do outro e sobretudo a ousadia para corrigir o colega, apontando os aspetos menos positivos do seu trabalho, e abertura para aceitar as correções sugeridas. Este fomento do pensamento crítico e construtivo foi constantemente incentivado pela professora cooperante e o nosso desenvolvimento enquanto professores não teria sido possível sem o seu apoio, orientação, supervisão, experiência e muito boa liderança. As reuniões e o ambiente de trabalho sempre fruíram de uma boa colaboração, funcionalidade e descontração sem nunca descorar a exigência e o espírito crítico. A característica que mais valorizei no grupo foram as visões distintas que cada um ofereceu sobre determinados assuntos e que enriqueceu muito o trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo. O facto de não pertencermos todos à mesma turma julgo que trouxe diferentes perspetivas que se complementaram, contribuindo de forma positiva para que o trabalho desenvolvido fosse mais completo. Uns mais práticos e pragmáticos e com uma maior atenção à dimensão motora, assim como aos conteúdos e à sua execução, e outros mais atentos aos detalhes e com uma maior preocupação em torno da dimensão socioafetiva. Isto permitiu que houvesse, como exemplos, muito cuidado com as ajudas em ginástica, que se valorizasse muito o trabalho em equipa e que houvesse também uma constante preocupação com os conceitos de respeito e fair-play. O facto de um elemento do núcleo ser treinador de ginástica permitiu incluir a experiência de alguém com a modalidade, exemplos de exercícios e uma visão mais apurada/primeiro filtro sobre o que poderá funcionar, ou não, assegurando alguns fatores de base como a adequação dos exercícios às idades e regras de segurança. Outro elemento do grupo trazia muitos conhecimentos sobre a modalidade de futebol dada a sua experiência de atleta, treinador e por ter estagiado nessa área na conclusão da sua licenciatura. Foi muito importante no momento em que tivemos de lecionar um conjunto de aulas à turma do 12º ano, permitindo que em conjunto criássemos exercícios que colocaram bons desafios aos alunos dando-lhes níveis de densidade motora elevados e processos cognitivos mais complexos obrigando-os a estarem constantemente focados na atividade. Tudo isto cativou os alunos e proporcionou um excelente empenho de toda a turma. A minha formação em atividades ao ar livre e exploração da natureza também me permitiu ajudar os meus colegas e fazer uma boa exploração do espaço verde da escola e inovar na criação de exercícios no momento em que tivemos de lecionar a modalidade de orientação (como a criação de um jogo de adivinhas e o cruzamento de conhecimentos com um projeto realizado na minha turma residente para a disciplina de Educação para a Cidadania). O trabalho da professora cooperante foi importante para formarmos um elo de ligação entre todos os elementos do núcleo. Foi constante o seu incentivo para trocarmos ideias, para nos observarmos mutuamente, para expormos as nossas debilidades, e olharmos para tudo isso de forma construtiva e como ponto essencial para o nosso desenvolvimento. Foi um trabalho muito produtivo e com bastante significado que reservou também espaço para deixarmos a nossa impressão digital no trabalho desenvolvido, mas sempre com a abertura de perceber o outro ponto de vista e também em conjunto construirmos o melhor para cada um de nós.


[bookmark: _Toc151325504]Organização e gestão do ensino e da aprendizagem
[bookmark: _Toc151325505]Caracterização das turmas e experiência de lecionação
[bookmark: _Toc151325506]A “minha” turma do 8ºano (residente)
No início do estágio foi-nos comunicado pela professora cooperante que teríamos (estudantes estagiários) de escolher uma turma do 8ºano de entre as quatro que lhe foram atribuídas desse ano de escolaridade. Partilhou connosco que uma das turmas tinha graves problemas de comportamento e era muito difícil de ensinar e de retirar rendimento académico, mas a decisão final seria sempre nossa. Tendo em conta que um dos elementos do núcleo de estágio tinha um horário menos flexível devido à sua função de treinador, acedemos ao seu pedido e permitimos que efetuasse a sua escolha em primeiro lugar. Como não houve acordo para a escolha da turma entre mim e o outro estudante estagiário, a atribuição da turma ficou decidida por sorteio.
A minha turma residente era constituída, no início do ano letivo, por dezassete alunos com idades compreendidas entre os 12 e os 15 anos (13,12 ± 0,70), sete do sexo feminino (13 ± 0,58) e dez do sexo masculino (13,2 ± 0,79). Todos os alunos tinham nacionalidade portuguesa e tinham a particularidade de todos pertencerem a esta turma desde o 5ºano e, na sua maioria, fazerem parte desta turma desde a entrada para o 1ºano de escolaridade. Esta particularidade fez-me perceber dois lados distintos, o mais positivo que é o de estarem todos totalmente integrados e à-vontade na turma, mas criou também um lado menos positivo, que observei em determinados momentos, que é a clara divisão em grupos e o acumular de alguns assuntos mal resolvidos que gerou algumas divergências entre eles. No entanto, essas particularidades nunca condicionaram verdadeiramente o decurso normal de uma aula. A turma incluía dois alunos com necessidades educativas especiais, um deles não estava inscrito nas aulas de Educação Física e o outro esteve presente de forma muito esporádica. Tive indicações, logo após o início do ano letivo, que a ausência deste último estava relacionada sobretudo com a sua indisponibilidade horária e oscilações na sua saúde, portanto, reduziu-se a uma turma de quinze alunos. Incluía também um aluno de etnia cigana que me deixou apreensivo e que as professoras cooperante e diretora de turma me alertaram que poderia ser a maior preocupação tendo em conta o seu histórico. 
Na reunião de Conselho de turma foram partilhadas informações pela diretora de turma relativas ao ano anterior que indicavam a existência de seis alunos referenciados por distração, três por comportamento, dois por défice de atenção e um por assiduidade.  Existia também um aluno que apresentava outros problemas como défice cognitivo, hiperatividade e perturbação de aprendizagem específica grave. A professora cooperante partilhou comigo que apesar dessas particularidades era uma turma à qual gostava muito de ensinar, sobretudo pela participação e empenho gerais, e para a qual eu iria gostar muito de lecionar também. Fiquei feliz e mais tranquilo por saber que esse contexto poderia favorecer a realização de um bom trabalho conjunto e aligeirar a dificuldade deste início de profissão.
A carga horária semanal da disciplina de Educação Física era de uma aula de cem e outra de cinquenta minutos. Ficou decidido que também acompanharia as aulas de Educação para a Cidadania, como professor auxiliar da diretora de turma, com cinquenta minutos semanalmente.
Com o objetivo de conhecer a turma e cada um dos nossos alunos foi elaborado pelo núcleo de estágio um questionário sociodemográfico. Inicialmente foi elaborada uma proposta de recolha de dados e depois do questionário estar concluído e aprovado pela professora cooperante foi distribuído pela turma. Era composto por questões relacionadas com saúde, hábitos de higiene, agregado e ambiente familiar, histórico familiar de saúde, condições de habitação, transporte e deslocações, repouso e alimentação, atividade física e histórico desportivo, considerações sobre a disciplina de Educação Física e relação com a escola, tempos livres e aspirações futuras. Falarei de seguida das categorias que apresentaram resultados mais relevantes.
No que diz respeito à saúde, não existiam doenças crónicas na turma ou qualquer outro tipo de limitação para a prática desportiva, porém, um dos alunos tinha dificuldades auditivas e outro um problema de ansiedade (estando medicado para o efeito). Mais alarmante foi saber que existem muitos familiares com doenças, tais como: um com alzheimer, um com hipertensão, quatro com asma e sete com diabetes. A este histórico de saúde familiar acresce o sobrepeso evidenciado pelo índice de massa corporal de sete alunos da turma. É um sinal preocupante, que foi debatido entre o núcleo visto alastrar-se a outras turmas, e levou a que fizesse uma nota para abordar o assunto na turma no sentido de consciencializar e alertar para o problema. Decidi, após troca de ideias com a professora cooperante, não me focar nesse problema por várias razões. A primeira porque me fui apercebendo durante as aulas de Educação Física que alguns desses alunos eram ativos e tinham bons desempenhos na disciplina, significando que apesar do seu peso corporal estar acima do ideal, tinham uma razoável, e outros até boa, aptidão física. A segunda razão porque alguns deles estavam inscritos em clubes desportivos e a última porque seria dedicado algum tempo a este tema em Educação para a Cidadania.
Quanto à alimentação, os dados mais preocupantes estavam relacionados com o número de refeições realizadas por dia, com dois alunos a realizar somente duas e três alunos apenas três, e também com a toma do pequeno-almoço, havendo dois alunos a não realizar esta refeição diariamente. Parte destes alunos tinham uma relação direta com o valor do seu índice de massa corporal. Foi decido partilhar estes dados com a diretora de turma e explorar de forma mais aprofundada o tema da alimentação em Educação para a Cidadania.
Relativamente à atividade física e ao desporto, treze dos quinze inquiridos afirmaram praticar atividade física com regularidade, cinco deles com uma frequência de 4 ou mais vezes por semana, um com uma frequência de 3 vezes, quatro com 2 vezes e três com frequência semanal de 1 vez. Quanto à sua ligação federativa, seis alunos são ou já foram federados nas seguintes modalidades: futebol, karaté, balé, natação, andebol e dança. Portanto, de forma geral a turma apresenta indicadores razoáveis da prática de atividade física.
Em relação à disciplina de Educação Física, todos os alunos responderam que sim à pergunta se gostavam da disciplina e dez indicaram-na como uma das disciplinas que lhes agradava mais. No final do ano letivo anterior, oito alunos obtiveram nota de nível 5, cinco de nível 4 e dois de nível 3. Estas respostas perspetivavam muito boas possibilidades de se retirar um bom rendimento académico da turma nesta disciplina.
O questionário permitiu também conhecer o contexto sociocultural da turma e forneceu informações importantes do perfil de cada aluno que me ajudou na preparação do ano letivo fazendo com que a minha atuação fosse mais personalizada, consciente e adequada ao contexto. As informações relativas à alimentação foram particularmente úteis permitindo tomar algumas medidas de forma a melhorar a situação encontrada, como a exposição e debate sobre esse assunto em Educação para a Cidadania. Relativamente à disciplina de Educação Física, permitiu ter uma ideia das preferências e dificuldades dos alunos de forma a que no momento da implementação de estratégias estes aspetos sejam tidos em conta e facilitem a aprendizagem do aluno e o ensino do professor.
A relação de professor-aluno mais longa e próxima que tive oportunidade de construir foi com a minha turma residente e senti que criei uma relação especial com eles. Vi chegar o momento em que me referia a cada um deles por “meu aluno” e comecei a sentir uma responsabilidade extra pelo seu bem-estar e sucesso escolar. A oportunidade que tive de os acompanhar na disciplina de Educação para a Cidadania também contribuiu para esse sentimento, passando com eles um total de mais de três horas e meia semanais do seu horário escolar, e acrescentava, muito produtivas e de qualidade. Guardarei com muito carinho o pequeno lanche e o presente simbólico (figura 1) que me ofereceram na última aula que tive com eles e que regista um conjunto de memórias muito boas. Os desafios que me colocaram e as dificuldades que os ajudei a ultrapassar também me ajudaram a ser melhor uma melhor pessoa e um melhor profissional.
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[bookmark: _Ref146830987][bookmark: _Toc151488817]Figura 1 - Dedicatória da turma do 8ºano
[bookmark: _Toc151325507]A “nossa” turma do 6ºano (partilhada)
Sendo o estágio um momento muito importante na nossa formação e a prática de ensino situada um excelente contexto de aprendizagem, é recomendado que os estudantes estagiários realizem a sua intervenção prática em vários ciclos de ensino. A professora cooperante propôs a lecionação de uma turma do 2º ciclo com o intuito de experienciarmos um ciclo de ensino diferente, favorecendo o enriquecimento da nossa formação por nos colocar outro tipo de desafios. Escolhemos uma turma do 6º ano com um horário compatível com os nossos.
Entramos em contacto com o professor titular da turma, que prontamente se predispôs a ajudar no que fosse necessário, e reunimos para que nos fornecesse a informação e documentos essenciais para conhecermos a turma e prepararmos a nossa intervenção pedagógica. A relação entre a nossa professora cooperante e o professor titular da turma era muito boa, facilitando também a nossa relação com ele. O professor deu-nos total liberdade para implementarmos as nossas ideias e procurou interferir o menos possível no processo de ensino-aprendizagem que construímos. Acordamos partilhar antecipadamente todo o material que fossemos criando, como os planos de aula, documentos de avaliação, etc., e foi-nos apoiando e dando feedback, juntamente com a nossa professora cooperante, ao longo de todo o processo.
A turma era constituída por dezanove alunos, onze do sexo masculino e oito do sexo feminino, sendo um deles um aluno com necessidades educativas especiais. Tinham idades compreendidas entre os dez e os treze anos. Existiam seis alunos com pelo menos uma retenção, dois deles no ano de escolaridade atual, e oito com medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, um deles a Educação Física. Começamos por definir os dias da nossa intervenção de forma aleatória e equitativa, que ficou distribuída ao longo de doze sessões perfazendo uma unidade didática de ginástica de aparelhos que se viria a realizar no 2º período. Cada estudante estagiário ficou responsável por um conjunto de quatro aulas, tendo eu ficado com o bloco intermédio (5ª, 6ª, 7ª e 8ª aulas). Em conjunto construímos e organizamos toda a documentação e o processo de ensino-aprendizagem (conhecimento sobre a modalidade e conteúdos, unidade didática, planos de aula, folha de presenças, documentos de avaliação, etc.). Nas quatro aulas que me calharam assumiria o papel de liderança, mas contaria com o auxílio dos meus dois colegas de estágio para determinadas tarefas, enquanto professores com um “papel secundário”. Um dos objetivos dessa estratégia seria tirar proveito da existência de mais professores e potenciar a aprendizagem do aluno. As suas funções seriam as de proporcionar uma maior segurança com a realização das ajudas (muito importante, tendo em conta a modalidade lecionada e a faixa etária) e/ou de controlar as estações e transmitir algum feedback corretivo individual. Acordamos também que ficaríamos sempre distribuídos por diferentes estações/espaços com o objetivo de cada um controlar de mais perto um conjunto de alunos e ajudar a maximizar a densidade motora, sem nunca interferir com a liderança do professor responsável. Este último teria a seu cargo toda a gestão da aula, nomeadamente em tarefas como: reunir os alunos, controlar as presenças, iniciar a aula com a introdução dos conteúdos, explicar os exercícios e esclarecer as dúvidas gerais, controlar os tempos, controlar a transição entre estações, se fosse o caso, feedback geral e, para além das suas tarefas a título individual, também outras tarefas gerais direcionadas à turma como a necessidade de chamar à atenção para um determinado problema de comportamento ou de aspetos para melhorar a fluidez do(s) exercício(s), por exemplo. 
Relativamente aos meus colegas, todo o processo de colaboração e entendimento entre o núcleo correu muito bem. Embora tenhamos formas diferentes de lecionar e abordar os alunos, uns mais exigentes e pragmáticos, outros mais afetivos, outros mais descontraídos, houve sempre uma boa comunicação entre os três durante as aulas que possibilitou que a prática pedagógica fosse realizada com bastante fluidez na cooperação. Senti bastante confiança, à-vontade e satisfação tanto em auxiliar os meus colegas como durante as aulas que lecionei. Talvez por saber que tinha o seu apoio para o que fosse preciso, isso ajudou a que ficasse mais tranquilizado. Fui sempre respeitado quando assumi a turma e procurei dar espaço e auxiliar da melhor forma que consegui sempre que eram o meus colegas a liderar, procurando reforçar a sua liderança. Julgo que este também é um aspeto importante para que o aluno nos veja como alguém a respeitar. Nas oito aulas que auxiliei, lembro de os alunos me perguntarem algumas questões (ir à casa de banho, beber água, exercícios para a próxima aula) e encaminhá-los para um dos meus colegas dizendo: “Hoje o professor responsável é aquele meu colega!” fazendo-lhes entender que naquele período de aulas, era aquele professor que deveriam encarar como responsável principal por tudo o que acontece na aula. O facto de nos ajudarmos mutuamente ajudou a que o processo de ensino-aprendizagem fosse bem cumprido e deixou ambos os professores, cooperante e titular de turma, bastante satisfeitos com o trabalho e colaboração desenvolvidos.
Relativamente aos alunos, tinha boas expectativas iniciais visto que gosto de ensinar a alunos mais novos, todavia, tinha a ideia de que nestas idades poderia ser mais difícil mantê-los focados durante períodos de tempo mais longos. Habitualmente são também mais imaturos e revelam menos autonomia, estando mais dependentes do professor. Existia também alguma preocupação pelo facto de existiram muitos alunos com retenções e dificuldades de aprendizagem. As expectativas corresponderam à realidade, de forma geral, mas diria que o contexto encontrado superou as expectativas, sobretudo a evolução dos alunos. Encontrei alunos muito animados, com interesse e uma energia inesgotável. Apercebi-me também de alguns alunos mais mimados quando comparados com a minha turma residente, fruto da sua idade, com comportamentos semelhantes a birras e frustrações. Foi necessário conhecê-los melhor, ganhar a sua confiança e encontrar um equilíbrio entre motivá-los (na medida certa) e aproximar-me deles mantendo um distanciamento saudável, ou seja, de forma a que não existisse espaço para abusarem da condescendência do estudante estagiário. Essa nossa condição e a imagem que criam no seu pensamento, de alguém mais jovem, faz com que nos encarem de forma ligeiramente diferente de um professor mais experiente no qual reconhecem mais autoridade. No momento em que um dos meus colegas dava a instrução, procurava estar atento e colocar-me perto dos alunos que perturbavam aquele momento com conversas paralelas (confirmava-se a maior dificuldade em estarem focados durante mais tempo do que um par de minutos e aproveitava a vantagem de ser mais um para auxiliar, evitando mais interrupções, ganhando, dessa forma, tempo útil). Apesar disso, nunca senti que a condição de estudante estagiário fosse um entrave na minha intervenção, aliás, senti que eles adoraram a experiência de ter uma nova dinâmica nas aulas. Diziam muito vezes que adoravam os jogos e os exercícios que aplicávamos, ao ponto de querem repetir vezes sem conta, e ter de lhes limitar o número de vezes para que pudéssemos dar seguimento ao planeado.
Todo este processo pedagógico a acontecer em paralelo com o processo da turma residente foi um grande desafio, mas importante por nos colocar numa situação mais próxima daquela que encontraremos enquanto futuros professores (titulares de várias turmas). Devo dizer que facilitou o facto de ter ganho experiência na turma residente durante o 1º período e por já ter lecionado esta modalidade, havendo muitas coisas que foi possível transferir para esta nova experiência. Uma delas foi relativamente ao meu desempenho enquanto professor e tudo aquilo que já tinha conseguido melhorar (o meu posicionamento e dos alunos nos momentos de instrução, a utilização de alunos na explicação de exercícios, distribuição antecipada do material da aula, organização mais eficiente dos diferentes momentos da aula perdendo menos tempo na transição para outro conteúdo, por exemplo, etc.). Outras relativamente à experiência em ensinar a modalidade e ao processo de preparação e de criação de toda a documentação necessária para a mesma (unidade didática, documentos de avaliação, etc.) que me permitiu acelerar essa fase inicial do processo de lecionação. No entanto, cada turma e cada aluno tem as suas particularidades obrigando a que o professor se adapte às suas especificidades, com o intuito de personalizar o ensino e potenciar a sua inclusão e aprendizagem. Esta experiência obrigou-me a encarar o processo de ter mais do que uma postura e abordagem face às diferentes circunstâncias de cada contexto (cada turma) e desenvolver a capacidade de o conseguir gerir. Por todos esses motivos sinto que desenvolvi outras competências e que foi uma experiência que me acrescentou muito valor. Penso que foi unânime entre todos os professores (estudantes estagiários, cooperante e titular de turma) a satisfação com a evolução verificada em grande parte dos alunos. De certa forma seria expectável quando o apoio ao aluno é dado em “triplicado” e cada professor está dedicado a um grupo restrito de alunos, mas também comprova a boa colaboração que existiu entre o núcleo. Fiquei surpreendido, e por outro lado satisfeito (significando que cativamos os alunos), com o desânimo demonstrado pelas suas expressões e reações quando na última aula tiveram a consciência de que essa seria a última sob a orientação dos estudantes estagiários. Era habitual darem-nos sugestões para jogos e pedirem-nos apoio para determinadas tarefas e no momento em que disseram: “Professor na próxima aula podemos (…), os professores já não vêm mais??”. Foi um pouquinho triste porque se notava que já tínhamos estabelecido uma boa relação com eles, mas ao mesmo tempo um bom sinal porque significava que tínhamos feito um bom trabalho. Mais tarde partilhei com a professora cooperante que num mundo ideal era assim que eu via o ensino, à semelhança dos países que incentivam um número reduzido de alunos por turma. O caminho que atualmente se trilha, fruto da minha experiência enquanto aluno e pela sua (cooperante) enquanto professora, é o inverso. Esta ideia deixou-me um pouco triste sobretudo porque foi muito gratificante ver a evolução dos alunos neste curto espaço de tempo e por saber que consegui ser ainda mais útil neste tipo de contexto.
[bookmark: _Toc151325508]Experiência com o 12ºano (partilhada)
Tendo em conta que já tínhamos tido as experiências de prática de ensino nos 2º e 3º ciclos, foi-nos sugerido pela professora cooperante a observação e posterior lecionação de um conjunto de aulas de uma unidade didática à sua turma do secundário, abrangendo assim todos os ciclos de ensino da escola e dando-nos a possibilidade de experienciar outro contexto. Inicialmente tinha algum receio e sentia-me um pouco mais intimidado por saber que encontraria alunos mais adultos. A ideia que eu tinha do tempo em que frequentei esse ano de escolaridade é que os alunos põem mais vezes em causa aquilo que os professores dizem e têm uma atitude de maior confronto tendo em conta que já são mais crescidos e ganham essa ousadia. Tudo isso me dava alguma ansiedade e maior insegurança, contudo, eu estava ali para aprender, aproveitar as oportunidades e, portanto, aceitei o desafio. Lecionei a modalidade de futebol em conjunto com outro colega estagiário. Era uma turma muito empenhada e com um excelente comportamento. Não só por isso, mas também pelo seu grau de maturidade, a organização e gestão das aulas foi muito fácil, contrastando um pouco com as turmas do 8ºano (residente) e do 6ºano (partilhada). Foi muito fácil pôr em prática tudo aquilo que era previamente delineado no plano de aula e cumprir com os tempos de aula estipulados (prática, transição, instrução).  Existiam muito menos comportamentos desviantes permitindo que o tempo útil de aula fosse bastante elevado. A maturidade dos alunos também facilitou a comunicação e não necessitei de simplificar o vocabulário ou de repetir tantas vezes a explicação comparativamente às minhas outras turmas. Era formada por dois grupos muitos distintos relativamente ao desempenho motor, um deles com nível muito bom cumprindo facilmente com as tarefas apresentadas e outro com bastantes dificuldades obrigando a uma adequação dos exercícios. Embora apresentassem essa discrepância, o interesse, o esforço, o empenho e a vontade de cumprir com tudo o que era solicitado era de um nível muitíssimo elevado e isso era comum a toda a turma. Apercebi-me que era realmente uma turma muito boa e que fugia à média da escola (por comparação com outras turmas e por troca de impressões com os professores cooperantes de ambos os núcleos) e muito boa numa grande parte dos domínios colocando outro tipo de desafios a nós professores como a implementação de exercícios e jogos que os estimulasse cognitivamente, e para alguns, também fisicamente e de forma mais constante. Como não perdia tanto tempo nem me preocupava tanto com questões de controlo de comportamento ou clarificação de explicações, estive mais concentrado em atribuir o máximo de densidade motora e com questões de detalhe técnico ou tático. A sua autonomia também facilitava o processo de organização dos grupos e espaços e da distribuição do material para a aula. Concluindo, foi uma boa experiência que me permitiu retirar os medos e ideias preconcebidas e perceber um outro contexto, um tipo de aluno mais adulto e que coloca outro tipo de exigências ao professor.
[bookmark: _Toc151325509]Do planeamento à prática de ensino
[bookmark: _Toc151325510]Do macro ao micro planeamento
A planificação anual de Educação Física para o 8º ano de escolaridade foi primeiramente criada pelos professores residentes da escola de Pedrouços. Teve por base as orientações das aprendizagens essenciais (Aprendizagens essenciais, 2018a) que indicavam a inclusão de pelo menos seis matérias de diferentes subáreas pertencentes a três áreas principais (atividades físicas, aptidão física e conhecimento). Decidiram incluir oito subáreas da área das atividades físicas (voleibol, andebol, ginástica de solo e de aparelhos, atletismo, badmínton, dança e orientação) mais as áreas da aptidão física e do conhecimento. 
A planificação anual foi analisada e uma das questões debatidas entre o núcleo foi sobre o facto de as unidades curriculares de voleibol e badmínton, por exemplo, estarem dividas em dois momentos, ou seja, um determinado número de aulas realizadas num período e as restantes no período seguinte. Levantou-se a questão de o porquê de não se dar uma maior continuidade a cada modalidade. Uma das razões estava relacionada com a tentativa de evitar períodos demasiado prolongados com uma só modalidade de forma a dar uma dinâmica diferente às aulas com o intuito de proporcionar uma maior aprendizagem dos alunos. A experiência dos professores indicava que períodos prolongados com a mesma unidade curricular levava a uma maior saturação dos alunos associada a um decréscimo de atenção e empenho que resultava numa degradação do comportamento e da aprendizagem. Outra das razões foi a intenção de encontrar um equilíbrio entre modalidades individuais e coletivas em cada período. Outra questão colocada pelo núcleo relacionou-se com o facto de existirem um número significativo de unidades curriculares (oito) fazendo com que algumas delas estivessem limitadas a um número muito restrito de aulas (quatro a cinco aulas). Essa escolha teve como objetivo aumentar a variedade de experiências e estímulos de forma a proporcionar um melhor desenvolvimento das habilidades fundamentais. Outra razão prendia-se com a procura de chegar a mais alunos e aproximá-los mais da Educação Física e da prática da atividade física diversificando as atividades desportivas experienciadas.
Ciente das razões que levaram à estruturação da planificação anual, chegou o momento de decidir qual o modelo de prática a adotar, prática distribuída ou em blocos. De acordo com Li e Lima (2002), cit. por Costa e Freire (2017) ambas as práticas têm vantagens para os estudantes, embora por diferentes motivos. Portanto, percebi que as suas mais valias estão também dependentes dos objetivos e da fase em que os alunos se encontram relativamente ao seu conhecimento e experiência prática. Na escolha também pesou o facto de todo o 2º ciclo ter sido afetado pelo período de pandemia em que a aquisição de conhecimentos e experiências práticas foram consideravelmente reduzidas, afetando especialmente a disciplina de Educação Física. Algumas modalidades seriam experienciadas pela primeira vez pelos alunos (como orientação e dança) e as restantes tinham sido bastante afetadas pelo período pandémico. Segundo Costa e Freire (2017), embora a prática aleatória (distribuída) mostre um melhor desempenho nos testes de retenção e transferência, é a prática em blocos que produz melhor performance durante a fase de aquisição. Por este conjunto de razões chegou-se à conclusão que seria mais vantajosa a aplicação do método de prática por blocos.
Com base no documento anteriormente referido criei o planeamento anual de atividades de Educação Física para a minha turma residente. Este documento dá flexibilidade ao professor na reorganização da ordem das unidades curriculares em função das condições climáticas, dos espaços e de qualquer imprevisto que possa surgir na turma ou na calendarização escolar e/ou civil. O 1º período foi mais preenchido por atividades de pavilhão coberto, o 2º período com a possibilidade de utilizar espaços interiores e exteriores e o 3º período com orientações para a utilização maioritária do espaço exterior, existindo mesmo uma unidade curricular (orientação) que obriga à utilização praticamente exclusiva desse espaço para que seja organizada, implementada e lecionada na sua plenitude. As atividades desportivas (eventos e torneios) também foram tidas em conta nesse planeamento. Este documento passou por diversas reformulações ao longo de todo o ano letivo devido, sobretudo, às greves de professores e funcionários (este ano letivo foi excecionalmente afetado por esta situação), mas também devido às provas de aferição (e suas remarcações devido à greve às provas) e aos eventos e torneios (alguns deles, a informação sobre a existência de aulas nesse dia só se soube perto do seu acontecimento). Não existiu nenhuma modificação substancial, mas existiram vários reajustes no número de aulas de algumas unidades curriculares, havendo a necessidade de diminuir em algumas para atribuir a outras para que existissem as condições necessárias para cumprir com o inicialmente planeado.
A decisão da prática por blocos facilitou a aquisição de conteúdos e permitiu a assimilação dos mesmos devido à continuidade, ao tempo de exercitação e à possibilidade de implementar uma razoável progressão. No entanto, houve momentos em que senti que teria sido favorável prolongar por mais aulas tendo verificado que para alguns alunos, cuja aprendizagem era mais lenta, o tempo disponível foi bastante escasso, sobretudo nas unidades didáticas em que o conjunto total de aulas consecutivas era inferior a cinco. A instabilidade provocada pelas greves levou a que mantivesse o mesmo modelo de prática nos 2º e 3º períodos. Sabendo agora de todo o panorama posso dizer que esta decisão foi importante devido às múltiplas greves que afetaram o calendário letivo previamente definido para a disciplina proporcionando um pouco mais de estabilidade ao processo de ensino.
 Quanto à aptidão física, foi decidido pelo Grupo de Educação Física implementar as orientações aconselhadas pelo Programa Nacional de Educação Física realizando os testes FIT escola de forma transversal as todos os ciclos de ensino. Ficou decidida a realização de dois momentos de avaliação, um no início do ano letivo e outro no final do 2º período de forma a criar um intervalo de tempo que desse espaço para evolução. O desenvolvimento da aptidão física foi realizado durante o ano letivo, nos períodos iniciais das aulas ou em paralelo com os restantes conteúdos nas unidades didáticas (na ginástica, sob a forma de tabata, por exemplo). Procurei ter em conta a componente funcional com o intuito de existir um transfere para a modalidade lecionada. Verificou-se uma melhoria, embora ligeira, da maioria dos alunos da turma do 1º para o 2º teste. Concluo que o tempo é demasiado escasso para que se consiga ter uma evolução significativa e dentro do tempo que temos disponível, conseguiu-se evoluir.
À semelhança da aptidão física, a área dos conhecimentos também seguiu as indicações do Programa Nacional de Educação Física assegurando as aprendizagens essenciais em articulação com o perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. Teve como objetivo proporcionar que os alunos aprendessem a relacionar aptidão física e saúde, a identificar os fatores associados a um estilo de vida saudável e a identificar, interpretar e compreender a importância dos valores éticos e morais para a construção de uma sociedade moderna e inclusiva. Ao longo do ano letivo estes conhecimentos foram sendo incorporados nas aulas, tanto teoricamente, em forma de diálogo (o exemplo do questionamento), como de uma forma mais prática (o exemplo da descoberta guiada) através de estratégias na implementação dos exercícios para os conteúdos em que tal era possível (o exemplo da premiação do fair-play, foi um dos valores éticos bastante trabalhado). Foram reservadas duas aulas, uma aula teórica para a consolidação destes conteúdos e esclarecimento de dúvidas e outra para a avaliação que foi realizada sob a forma de um teste escrito que elaborei, em conjunto com o núcleo de estágio, com a duração de trinta minutos.
No que diz respeito aos conceitos socioafetivos, existiu variabilidade consoante a matéria de ensino, mas à medida que fui identificando os problemas da turma, o desenvolvimento centrou-se no cumprimento do fair-play, na cooperação e no respeito pelas regras e colegas.
Tendo as estruturas gerais definidas, chegou o momento de preparar os conteúdos de cada matéria, dando-se início à construção do modelo da estrutura do conhecimento. É um documento importante porque estabelece a base para a elaboração de outros documentos essenciais (nomeadamente a unidade didática e os planos de aula) em todo o processo didático. Tendo em conta que o professor de Educação Física necessita de dominar conteúdos relativos a um conjunto muito alargado de modalidades desportivas, esta fase é fundamental. Tratou-se, maioritariamente, de uma revisão de conteúdos, mas também surgiu um momento de aquisição de novos conhecimentos, como no caso da dança. Percebi a importância e a diferença entre uma boa e menos boa preparação nos momentos em que lecionava, visto que o domínio dos conhecimentos tem um grande impacto numa fase posterior. Senti-me muito mais seguro e convicto do conhecimento que transmitia quando existia um maior domínio sobre conteúdos que lecionava e percebi que esse domínio também afeta algo tão importante como a avaliação e o feedback.
Após a conclusão de uma fase mais genérica na preparação dos conhecimentos, surge a fase de traçar objetivos e delinear o percurso para os atingir após a avaliação diagnóstica efetuada à turma. De acordo com Bento (2003), o objetivo deste planeamento é garantir uma sequência lógica-específica e metodológica da matéria e organizar atividades do professor e alunos contribuindo para um melhor desenvolvimento dos mesmos. É aqui que surge a necessidade e a importância da criação da unidade didática com a seleção dos respetivos conteúdos e progressões. Tendo em conta que durante a nossa formação recente utilizamos de forma maioritária a grelha de Vickers, sendo este documento prático e existindo um maior conhecimento do núcleo sobre o mesmo, decidimos utilizá-lo na construção das unidades didáticas.
Tudo aquilo que foi planeado até então culmina na construção do guião que nos orientará durante a prática, designado de plano de aula. Comecei a olhar para a construção deste documento como uma previsão e projeção mental do que acontecerá numa aula, reunindo depois no papel os pontos essenciais de cada etapa (aula) para atingir o destino (objetivos finais da unidade didática).
Entre o núcleo e com a ajuda da professora cooperante definimos o modelo de plano de aula para cada estudante estagiário, e digo para cada um de nós porque é algo pessoal que deve ser feito à medida das necessidades de cada professor. Falo sobretudo do aspeto visual e forma como está distribuída a informação que foi sofrendo alterações de forma a tornar-se num documento prático de consulta rápida. Foram também discutidos os aspetos essenciais que deve conter e que são transversais a qualquer plano (cabeçalho, função didática, objetivos gerais, fases da aula, tempos de cada atividade, situações de aprendizagem, esquemas e componentes críticas de cada conteúdo lecionado).
Para que haja um fio condutor na prática de ensino é importante que a plano de aula esteja de acordo com o planeado na unidade didática. Dessa forma, existe uma lógica no processo de ensino com o intuito de ter coerência entre os objetivos e os resultados e uma maior aprendizagem dos alunos, que posteriormente se observará também num melhor rendimento dos mesmos.
Ao longo das aulas fui-me apercebendo de algumas razões, relativamente ao seu planeamento, que explicavam a diferença entre umas aulas decorrerem melhor que outras, no sentido em que aquilo que foi planeado ter sido cumprido, ter existido um maior rendimento dos alunos, uma maior densidade motora, mais tempo útil e uma maior aprendizagem. Uma razão estava relacionada com o material da aula e a sua organização. Existiram aulas em que pretendi dar um maior dinamismo às mesmas e aumentar o número de estímulos cognitivos diversificando os exercícios, mas tal implicou a troca de material e/ou a redistribuição do mesmo. Numa perspetiva inicial a aula estava bem programada para estimular diferentes capacidades motoras, mas não esteve tão bem na prevenção da possível perda de tempo com a reorganização do material, contribuindo também para isso a pouca autonomia e imaturidade dos alunos quebrando assim o ritmo da aula e abrindo espaço para comportamentos desviantes e alguma confusão. Aqui percebi a importância de planear uma aula de forma a evitar uma redistribuição significativa do material evitando a possibilidade de surgirem fatores de desordem. O planeamento de exercícios adequados às capacidades dos alunos também é um fator importante para que este se sinta motivado e focado evitando o seu desinteresse que o leva a comportamentos desviantes. Segundo Fonseca et al. (2020), são vários os fatores que levam a comportamentos inadequados dos alunos, um deles a desmotivação e outro a postura e ações do professor. O fator motivação é determinante no controlo do comportamento e existem estratégias que possibilitam que haja uma maior motivação dos alunos. Pizani et al. (2016) sugerem algumas estratégias e ações que contribuem para o aumento da motivação intrínseca dos alunos como a utilização de feedback positivo, de metas orientadas para o processo, atividades com um nível de dificuldade moderado, permitir que o aluno participe na estruturação do seu conhecimento e a promoção da interação entre os alunos. Quando eles atribuem um maior significado à sua aprendizagem também se envolvem mais em todo o processo, há mais participação e empenho e têm um papel mais ativo e menos passivo. Portanto, apercebi-me que o comportamento, o empenho e a motivação dos alunos estão também dependentes do planeamento que o professor realiza para cada aula que leciona e passei a tê-los mais presentes no pensamento no momento que planeava um exercício.
No 2º período, a professora orientadora marcou uma reunião, após a observação das aulas dos estudantes estagiários, para abordar algumas questões importantes relativamente ao plano de aula. A reunião centrou-se na função didática, nos conteúdos e nas componentes críticas. Em primeiro lugar foi-nos indicado que retirássemos toda a informação redundante e que se repete de aula para aula, deixando apenas o extremamente necessário, conseguindo-se assim libertar espaço e tornar o documento visualmente mais fácil de consultar.  Depois verifiquei que tinha demasiados conteúdos para o tempo de aula que tinha disponível. A orientadora frisou que em cada exercício deveríamos reduzir o número de conteúdos ensinados para que o ensino fosse mais eficaz. A simplificação deste aspeto permitiu que os alunos se sentissem menos confusos conseguindo-se concentrar em poucos conteúdos obtendo mais sucesso na realização de cada um deles. Foi também clarificado que para cada função didática (introdução, exercitação ou consolidação) deve corresponder apenas um conteúdo (exemplo do voleibol: passe de dedos), uma condição de exercitação (situação de jogo 2x2) e foco em poucas componentes críticas (mãos em concha, acima e à frente da testa). Relativamente às situações de aprendizagem, para simplificar a sua consulta e torna-la mais rápida e intuitiva, foi sugerida a criação de esquemas mais simples e explícitos e a redução da quantidade de texto colocada. Portanto, foram abordadas sobretudo questões relacionadas com o conteúdo do plano de aula que tiveram um impacto direto na explicação dos exercícios e no feedback que dei aos alunos com o objetivo de facilitar a sua aprendizagem.
[bookmark: _Toc151325511]Modelos de ensino e a importância da instrução
Relativamente aos modelos de ensino, optei pela utilização de mais do que um modelo consoante alguns critérios (modalidade individual ou coletiva, necessidade de um maior controlo sobre a turma ou o nível de conhecimento que a turma apresenta). O modelo de instrução direta foi utilizado nas etapas iniciais de prática e como a base para a posterior introdução dos restantes modelos. Nas modalidades individuais como a ginástica e o lançamento do peso foi utilizado para garantir um maior controlo sobre a turma tendo em conta as preocupações com a segurança de cada aluno. Este modelo é mais centrado no professor e utiliza o estilo por comando limitando a criatividade e o sentido de descoberta do aluno. Tendo em conta estas desvantagens procurei intercalar com modelos mais indiretos e interativos como o modelo de questionamento em que o professor tem um papel facilitador e instiga a que o aluno descubra e seja ele a chegar à resposta através de um raciocínio orientado. O tipo de feedback utilizado também contribui para potenciar a descoberta guiada e ao invés de apenas prescrever, dizendo-lhe apenas como deve fazer, deve fazê-lo entender porque fez mal e ajudá-lo a interpretar a situação de forma a ser ele a chegar à solução. Houve uma situação peculiar em andebol que retrata bem essas orientações do aluno através do questionamento procurando que seja ele a descobrir. Estava a decorrer um exercício e decidi pará-lo impedindo que saíssem das suas posições e perguntei: “O que acham que está a correr mal?”, entre algumas respostas, houve alguém que disse: “É muito difícil passar a bola e estamos sempre a perdê-la.”, ao que eu respondi: “Certo, agora olhem para o vosso posicionamento, para o tamanho do campo e digam-me o que está mal.”. Não demorou até que alguém dissesse: “É por estamos todos no mesmo sítio.”. Este processo é importante porque obriga o aluno a interpretar o que está a ver/ouvir, a pensar, refletir e a encontrar soluções. Continuei e perguntei: “O que é que acham que é necessário para solucionar o vosso problema de equipa?”, chegando facilmente às respostas certas “Temos de nos desmarcar!”, e continuei “E conseguem fazê-lo só neste espaço?” ao que responderam “Não, temos de fazer como o stor disse, procurar espaços sem ninguém e aproveitar o espaço livre do campo”. Procurei implementar este modelo de forma transversal a todas as unidades curriculares e o resultado foi bastante positivo. Esta turma destacou-se por ser muito participativa e sempre que reuníamos para introduzir uma matéria nova ou rever a lecionada, havia um bom empenho geral que potenciou este tipo de interação. Mesmo quando recebia respostas que estavam erradas ou não faziam qualquer sentido, preocupava-me em não dizer um simples “não”, mas fazê-los entender as razões de não resultar daquela forma (consegue-se fazer com que algumas vezes sejam os próprios a autocorrigirem-se ou aos colegas, bastando para isso que por vezes junte ao cenário que me descrevem algumas condicionantes).
Nas primeiras unidades didáticas de desportos coletivos (voleibol e andebol) apliquei o modelo de abordagem progressiva ao jogo. Segundo Mesquita et al. (2020), este é um modelo que se centra no aluno, fazendo-o perceber “os porquês” de executar determinada ação, e na supremacia da componente tática do jogo face à componente técnica. Dando o exemplo do voleibol, comecei por utilizar este modelo por considerar que é um modelo muito completo e por desenvolver o aluno numa perspetiva holística. De acordo com Mesquita (2006), engloba quatro dimensões: promove a compreensão do jogo e a procura de soluções (dimensão cognitiva), oferece a todos oportunidade de prática e de participação equitativa (dimensão social), promove o fair-play e a literacia desportiva (dimensão pessoal) e legitima a aquisição de competências táticas, técnicas e físicas pela prática do jogo modelado, em referência ao jogo formal (dimensão motora). Este é um modelo que ensina o jogo por etapas, num total de quatro, a que correspondem quatro níveis de jogo. A primeira tarefa é identificar o nível de jogo de cada praticante com recurso à forma de jogo modificada de 2x2. Após identificado o nível, podemos situar os praticantes: o 1º nível corresponde ao jogo estático, o 2º ao jogo anárquico, o 3º ao jogo rudimentar do ataque e o 4º nível à estruturação defensiva de acordo com o ataque do adversário. Dando um exemplo prático do voleibol, se verificar que o aluno raramente intervém sobre a bola, que devolve a bola aos adversários e não joga com o seu colega e na maioria dos momentos de jogo fica imobilizado numa posição vertical (ausência da posição média ou posição base fundamental), então este encontra-se no nível estático. Com esse resultado sei que se encontra na 1ª etapa de aprendizagem que tem como principal objetivo “Enviar a bola por cima da rede” estando associada a forma de jogo 1x1 e a lecionação de conteúdos táticos e técnicos para quem se inicia na modalidade. Encontrei alguns alunos neste nível e identifiquei que dois dos seus principais problemas eram as noções básicas de posicionamento e ausência de deslocamentos. Como solução, incentivava ao jogo de cooperação e procurava que antes de serem muito bons a realizar o passe, percebessem a importância de chegaram a tempo de o fazer e para isso bastava que os observasse e lhes perguntasse: “Aonde é que a bola caiu?...Aonde é que estavas posicionado?”. Este raciocínio fazia-os entender que o primeiro motivo porque não conseguiam chegar à bola, ou porque executavam de forma errada, e frequente, os passes, era porque se encontravam mal posicionados. Este modelo também permite adaptações ao regulamento que se ajustam às dificuldades de cada aluno permitindo modificações por representação (ex.: duplo toque ao invés de apenas um ou possibilidade de ressalto antes do 1º toque) e por exagero (máximo de cinco toques por jogada ao invés dos oficiais três toques por jogada).
Outro modelo utilizado foi o modelo de educação desportiva aplicado também à modalidade de voleibol no 2º período. Segundo Mesquita et al. (2020), este modelo comporta três eixos fundamentais de formação desportiva: o da competência desportiva, o da literacia desportiva e o do entusiasmo pelo desporto. Os mesmos autores acrescentam que estabelece um compromisso pedagógico entre inclusão, competição e aprendizagem. Com este método pretendeu-se trabalhar e dar uma maior relevância à autonomia e às componentes socioafetivas fomentando o espírito de equipa, a cooperação, o fair-play e as respeito pelas regras e pelos colegas em virtude também das características que observei da turma. Este modelo permite a criação de uma competição semelhante a um evento desportivo onde são criadas equipas (nome, mascote, lema) com papéis atribuídos a cada elemento do grupo (árbitros, responsáveis pelo registo, treinadores e capitães) e entrega de prémios no final. Foi um grande desafio aplicar o modelo por diversas razões. Uma delas pelo facto de a turma ser muito competitiva obrigando a um controlo exigente para que não se perdesse muito tempo em discussões de pontos (“O árbitro é soberano!”; “Respeitar a decisão do colega!”), outra relativamente à necessidade de criar grupos heterogéneos e por fim também pela logística e organização a que obriga (quadro com resultados, marcadores de resultado, atualização dos quadros competitivos, criação de diplomas, organização dos jogos entre equipas, etc.). A tudo isso acresce a necessidade de dar feedback e continuidade aos conteúdos da modalidade. Apesar de tudo isso, teve muito sucesso sobretudo no desenvolvimento da autonomia, do fair-play e do respeito pelos colegas. Apercebi-me que a competição, quando saudável, tem um efeito muito cativante que entusiasma o aluno e atribui um maior significado à tarefa, fazendo com que não esteja ali só por estar, estimulando-o a trabalhar em equipa para atingir um objetivo. Neste momento da unidade didática os alunos trabalharam em pares, mas cada ponto alcançado convertia a favor da sua equipa constituída por quatro elementos. Neste modelo é possível incluir o ensino por pares tendo em conta que os grupos eram heterogéneos e em cada equipa existia um capitão, elegido pelo grupo e no qual confiavam, portanto, um ou mais alunos capazes e responsáveis por ajudar os seus colegas dando-lhes indicações dentro e fora de campo. Revelou-se uma mais valia e foram vários os alunos a mostrar o seu agrado dizendo que se fosse possível, gostariam de repetir a experiência.
Algo que é comum a todos os modelos e que é fundamental nesta profissão é a necessidade de comunicar, mais especificamente a instrução realizada nos diferentes momentos da aula. Essa instrução acontece cada vez que um professor fornece informação sobre uma nova matéria, revê os conteúdos, explica um exercício, esclarece uma dúvida, dá feedback, etc., e tudo isto acontece de forma sistemática sendo por isso muito importante. Fui-me apercebendo que necessitava de melhorar a minha instrução porque estava a ter alguma interferência na atenção dos alunos. O meu problema estava relacionado com a preocupação em detalhar a informação retirando alguma eficácia na transmissão de conhecimento, na explicação de um exercício ou nos momentos em que corrigia a execução tática ou técnica de um aluno. Tinha dificuldade, e embora ache que tenha melhorado bastante, o processo de melhoria continuará, em simplificar a mensagem e restringir-me ao essencial, procurando acrescentar sempre algo mais com a preocupação de não deixar informação importante de fora da mensagem. A eficácia da comunicação também era afetada pelo tempo total que despendia e que ia para além do essencial tendo alguns efeitos indesejados como retirar tempo necessário para a prática ou saturar os alunos com informação que os fazia perder a atenção.  Por este motivo e por saber que a instrução é muito importante na vida profissional de um professor decidi que este seria o tema da minha investigação.
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A experiência que tive no 1º ano deste ciclo de estudos quando lecionei numa escola básica fez-me perceber que a tarefa de avaliar um aluno é complexa. Estava inserido num grupo de estagiários e existiram sempre momentos em que tínhamos pontos de vista ligeiramente diferentes relativamente à nota a atribuir a um aluno. Cabe-nos a nós, professores de Educação Física, ter algum rigor e justificar as notas atribuídas aproximando desta tarefa o maior beneficiário dessa informação que será o aluno. Por isso, é importante que o aluno entenda a sua avaliação, porque assim saberá o que deve corrigir para chegar aos objetivos, mas para que isso possa acontecer, é importante que acompanhe o processo e esteja envolvido no mesmo.
No início do ano letivo houve uma reunião com a professora cooperante dedicada à avaliação pedagógica. Clarificou-se que existem dois momentos mais específicos de avaliação dos alunos, a diagnóstica e a sumativa. No entanto, centrar a avaliação apenas nestes dois momentos torna-a muito redutora e sem grande benefício para o aluno. Foi então que abordamos e focamos a nossa atenção na avaliação formativa. Segundo Ferreira (2018), a avaliação formativa concretiza-se na elaboração de diagnósticos contínuos que identifica os erros e dificuldades dos alunos, permite ajustar as estratégias e tarefas e prevê a melhoria contínua das aprendizagens, sendo também designada como avaliação das e para as aprendizagens. A identificação e a exploração do erro com a participação do aluno são preponderantes numa avaliação para a aprendizagem, porque “o erro pode ser revelador da lógica associada à representação que o aluno faz de um certo saber”. (Ferreira, 2018). 
Para realizar a avaliação diagnóstica, formativa e sumativa de cada unidade didática lecionada utilizei uma ferramenta designada de rubrica. A rubrica continha todos os conteúdos abordados numa unidade didática e um conjunto de critérios orientadores que definem em que patamar de qualidade o aluno se encontra (a que corresponde um patamar classificativo de 1 a 5). Os patamares de qualidade utilizados foram: 1-Não desistas, vais conseguir; 2-Estás quase a conseguir; 3-Geralmente consegues cumprir; 4-Muitas vezes, consegues cumprir; 5-Consegues cumprir sempre muito bem. Um dos objetivos é passar uma mensagem de incentivo ao aluno e não apenas um número. Com o objetivo de envolver o aluno na sua própria avaliação foi utilizado um documento intitulado de “Compromisso e (Co)Responsabilização” e partilhado com os alunos em três momentos distintos (avaliações diagnóstica, intermédia formativa e sumativa). Trata-se de um documento que continha os conteúdos lecionados, os critérios de êxito e a respetiva avaliação, obtida pela rubrica, recorrendo à escala qualitativa referida anteriormente. A cada patamar de qualidade correspondia um ícone (imagens com expressões faciais) que classificava o desempenho do aluno em cada conteúdo. Esse documento continha também uma coluna com espaço para o aluno realizar a sua autoavaliação a cada um desses conteúdos. Foi um documento muito importante no processo da avaliação formativa porque permitiu a troca de informações com o aluno e que o mesmo tomasse consciência do seu desempenho e da sua evolução. No final das aulas era reservado um tempo para a abordagem das classificações atribuídas que possibilitou que muito alunos dialogassem acerca dos seus desempenhos. Permitiu que os alunos percebessem as razões das classificações que lhe eram atribuídas e deu-lhes oportunidade de mostrar o seu descordo. Em conjunto clarificámos os erros que estavam a ser cometidos e o que seria necessário para que atingisse o patamar seguinte. Esta avaliação para a aprendizagem ajuda a que o aluno retenha mais conhecimento, perceba melhor aonde se encontra, para onde se pretende que vá e o que é necessário para que atinga os objetivos contribuindo para uma maior aprendizagem durante todo o processo.
A primeira avaliação que fiz foi a avaliação diagnóstica de voleibol e senti-me com mais dúvidas do que certezas. Apercebi-me de imediato que é um requisito obrigatório ter o conhecimento muito bem claro dos conteúdos e das respetivas componentes críticas. O domínio socioafetivo foi aquele em que mais facilmente identifiquei os mais cumpridores, bem-comportados, respeitadores e o seu inverso, ao contrário do domínio motor que senti mais dificuldades. Os alunos muito bons destacaram-se e os menos bons também foram identificados com relativa facilidade, contudo, foi difícil por vezes definir a nota daqueles alunos que se encontram no limiar entre patamares, sobretudo no nível intermédio. A forma que encontrei de me apoiar neste difícil processo e de o tornar mais claro foi rever os conteúdos e as componentes críticas e justificar por escrito, após a aula de avaliação diagnóstica, o porquê de não cumprir enumerando também as razões de cada aluno merecer determinada nota. Mais importante ainda foi a constante troca de informações com a professora cooperante que logicamente tem mais experiência e uma capacidade de observação mais apurada. Tudo isso ajudou-me muito a construir uma imagem mais precisa do desempenho do aluno e ajudou-me também a melhorar a minha observação nos restantes momentos de avaliação, que se tornaram diários, tornando-os também mais conscientes e melhorando o meu espírito crítico que permitiu também melhorar o feedback que posteriormente transmitia ao aluno.
O resultado da avaliação diagnóstica é muito importante porque define muita coisa daí para a frente. Desde logo na escolha dos conteúdos que farão parte da unidade didática que culminará na prática com a escolha dos exercícios e das progressões que darão forma ao plano de aula. No entanto, é importante também ter em conta a individualidade do aluno, ou de um conjunto de alunos com características semelhantes, para tornar o ensino mais inclusivo, personalizado, em suma, mais eficaz. Para ir de encontro a esse objetivo foi abordada, entre o núcleo e a professora cooperante, a criação de grupos de nível. Este documento reúne os alunos com níveis de desempenho semelhantes relativamente a cada conteúdo lecionado e posteriormente permite a criação de grupos heterogéneos ou homogéneos consoante o nosso objetivo. Permite também criar exercícios com diferentes graus de dificuldade ou exceções/variantes destinadas a um determinado aluno/grupo de alunos.
Outro documento que utilizei e que me ajudou a testar o conhecimento dos alunos chama-se “Impacto das aprendizagens essenciais”. Este documento consistia num pequeno questionário de verdadeiro e falso constituído por cerca de três perguntas simples sobre os conteúdos chave da modalidade lecionada que entregava num momento intermédio das unidades didáticas. Era realizado no momento final da aula e corrigido logo de seguida com averiguação das respostas dadas e esclarecimento das dúvidas. Inicialmente encontrei alguns alunos a copiarem pelo colega porque não sabiam a resposta e tinham medo de errar. Aproveitei o momento para dizer aos alunos que era importante responderem o mais honestamente possível e que este era um momento que lhes permitia errar sem nenhum impacto na sua avaliação. Este documento não avaliava se o aluno respondeu certo ou errado, mas se o professor teve sucesso em que os seus alunos saíssem dali a saber mais do que o que sabiam anteriormente. Foi muito importante porque a partir daqui nunca mais tive o problema de olharem para o lado, pelo contrário, permitiu que os alunos que erravam dissessem o porquê de entenderem que a resposta seria outra e este diálogo era muito positivo porque contribuía para clarificar as dúvidas que muitos tinham, mesmo aqueles que responderam corretamente, mas que mantinham incertezas relativamente à resposta dada.
O momento de avaliação sumativa é importante, mas devo dizer que não é mais do que o momento que encerra a unidade didática e que é uma parte de um processo de avaliação contínuo. Era frequente transmitir a mensagem aos alunos que a sua avaliação era feita de aula para aula e de que a importância que dão a este momento deve ser semelhante àquela que dão a cada aula. Acrescentava às reflexões de cada aula apontamentos dos alunos que se destacavam tanto positivamente como negativamente em vários domínios. No 2º e 3º períodos criei uma folha de registo daqueles que incumpriam com as tarefas que lhes eram atribuídas ao longo das aulas que era partilhada com a turma. A mensagem que pretendia transmitir é que o empenho deve ser contínuo e não apenas nos momentos em que vêm o professor com uma folha classificativa na mão. Naturalmente que os três momentos de avaliação (diagnóstica, intermédia formativa e sumativa) foram de maior observação e o feedback foi mais escasso e existiu um foco maior no jogo (no caso dos jogos desportivos coletivos) ou na escolha de exercícios critério para avaliar o desempenho de cada aluno relativamente a cada conteúdo ensinado, no fundo, um olhar mais atento da sua evolução e daquilo que aprendeu.
Relativamente à tarefa de avaliar no seu todo, tive quase sempre alinhado com as opiniões transmitidas pela professora cooperante. Entendo que a avaliação não é o resultado de um ou dois momentos específicos de avaliação e que a comparação entre alunos, que inevitavelmente acaba sempre por existir, não nos deve limitar no momento de atribuir a nota. Cada aluno tem um caminho e por vezes é mais importante olharmos para a sua evolução, do que compará-lo com o colega para daí atribuir a sua nota final. Naturalmente que existiram algumas divergências dada a subjetividade existente nos momentos de observação e entendi, na maioria dos casos, a perspetiva e o fundamento de alguém mais experiente. Tal como a nota de uma unidade didática não deve restringir-se a um ou dois momentos, a nota final de um período deve ter também em conta a evolução relativamente ao(s) período(s) anterior(es). O mesmo relativamente aos domínios desenvolvidos na disciplina, havendo a tendência para focarmo-nos excessivamente no domínio motor e esquecermo-nos de coisas simples, mas importantes numa visão holística, como a participação do aluno nos torneios da escola, na disponibilidade que oferece ao professor na distribuição do material da aula, na atitude, no esforço, no interesse e na disponibilidade que tem para aprender, são alguns dos exemplos que num ou noutro momento de avaliar necessitei de refletir melhor sobre eles e o seu peso na nota. No entanto, senti sempre abertura da professora cooperante para dialogarmos e a sua ajuda deu-me mais confiança e uma visão mais completa permitindo-me consolidar e ser mais competente nesta importante tarefa.
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A Direção Geral de Educação (Direção Geral da Educação (2013)), segundo consta no documento “Educação para a Cidadania – Linhas orientadoras”, não impõe a obrigatoriedade de a disciplina de Educação para a Cidadania constar no currículo escolar, mas definiu um conjunto de linhas orientadoras, a nível nacional, para os Agrupamentos/escolas que tenham intenção de o fazer. Tem como objetivo formar pessoas responsáveis, solidárias, autónomas, informadas e que aplicam os seus direitos e deveres em diálogo e com respeito pelo outro desenvolvendo valores éticos que os permitam viver em sociedade. É dito também que a abordagem curricular desta disciplina pode assumir diversas formas, oferecendo autonomia aos Agrupamentos/escolas para ser desenvolvida em função das necessidades e problemas específicos da comunidade educativa em articulação com seu o projeto educativo.
Do atual projeto educativo da escola de Pedrouços faz parte o documento que se designa de Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (Conselho Geral e Pedagógico, 2022b) que desenvolve atividades/estratégias que visam o desenvolvimento pessoal, interpessoal do aluno e de intervenção social com base no documento (Direção Geral da Educação (2017)). Trata-se de uma missão de todo o Agrupamento e visa refletir a cultura da escola, assente numa lógica de participação e corresponsabilização, alicerçada em valores humanistas e em consonância com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, com as aprendizagens essenciais e com os restantes documentos do Agrupamento. Os professores da área disciplinar de Cidadania e Desenvolvimento, em conformidade com o documento das aprendizagens essenciais (Aprendizagens essenciais, 2018b), criaram um mapa de priorização de domínios a desenvolver para cada ciclo de ensino do Agrupamento, dividido em três grupos. Para o 8º ano de escolaridade, o 1º grupo era constituído pelos domínios do Desenvolvimento Sustentável e da Educação Ambiental, o 2º pelos domínios da Sexualidade e do Risco e o 3º pelo domínio do Voluntariado. 
Esta disciplina é lecionada pelo diretor de turma e qualquer professor da turma é passível de ser eleito para o cargo. Como tal, e numa perspetiva de melhor nos preparar para o futuro, a professora cooperante colocou-nos mais este desafio. Foi estabelecido que estaria presente em todas as aulas desta disciplina, que ocupa cinquenta minutos do horário semanal da turma, e nas reuniões de conselho de turma e de pais.
Ao longo do ano letivo aprendi que o papel desta disciplina e do diretor de turma vai muito mais além do desenvolvimento dos temas pré-selecionados, e o mesmo tem autonomia para incluir assuntos e problemas exclusivos da turma. O diretor de turma desempenha um conjunto de funções muito importantes na gestão e orientação da turma que lhe atribuem uma grande responsabilidade e, ao mesmo tempo, uma enorme complexidade. Olho para esta função como o responsável máximo pela turma, alguém que a conhece como nenhum outro professor e aquele que faz a ponte entre a escola e os pais/encarregados de educação e estabelece o elo de ligação entre todos os professores da turma. Na reunião de pais em que estive presente aprendi que representa muitas vezes o papel de mediador, deve manter uma postura calma e assertiva e deve também aproveitar o momento para aproximar os pais da escola e juntá-los aos professores e restantes assistentes operacionais no combate às dificuldades que os seus filhos apresentam, por mais difícil que a tarefa possa parecer. Trata dos mais variadíssimos assuntos relacionados com o desempenho académico dos alunos, com o cumprimento das regras e regulamentos, é muitas vezes o seu conselheiro, o principal responsável pela mediação de conflitos, pela coordenação de algumas atividades/visitas de estudo e pela colaboração com a equipa escolar garantindo as condições necessárias para o bem-estar e sucesso dos alunos. O acompanhamento do rendimento académico era uma das suas grandes preocupações e utilizou várias estratégias para ajudar os alunos, sobretudo aqueles com mais dificuldades. A primeira relacionada com o controlo do comportamento mudando periodicamente a planta da sala de aula (que se aplicava às restantes disciplinas) o que me ajudou a perceber quais os alunos que poderiam partilhar mesa e aqueles que nunca o poderiam fazer para que se garantissem as condições mínimas de comportamento numa sala de aula. Outra medida estava relacionada com os alunos com notas negativas que tinham de assinar um documento intitulado de “Contratos para o sucesso” que tinha como objetivo fazer com que os alunos com duas ou mais negativas reservassem um tempo no seu horário para estudarem na biblioteca com o apoio de um colega. A ligação próxima que a diretora de turma tinha com os encarregados de educação ajudou-me a conhecer outro lado do aluno e o seu contexto familiar. Soube que um aluno(a) estava medicado(a) devido a um problema do foro psicológico o que me ajudou a entender as suas atitudes e ajustar a minha postura. Soube da dificuldade em contornar o problema de outro(a) aluno(a) com graves problemas de assiduidade e pontualidade (em conversa com a diretora de turma acordámos a partilha frequente das faltas e postura do aluno nas aulas). Explicou-me que devido à sua cultura, a formação escolar não era um objetivo de vida e representava pouco valor, o pai estava totalmente excluído da vida escolar e o aluno mentia constantemente ao seu encarregado de educação. Todas essas razões obrigavam a contactos e reuniões presenciais periódicas e conjuntas entre o(a) aluno(a), encarregado de educação e diretora de turma, para controlar o seu desempenho académico. O seu aconselhamento em todos estes assuntos contribuiu para a melhoria do meu desempenho global nas aulas de Educação Física percebendo muitos dos porquês dos comportamentos, das atitudes, das dificuldades dos alunos e ajudou-me a prever, e até evitar em alguns casos, o surgimento de comportamentos desviantes.
A experiência como professor auxiliar desta dicotomia de cargos (diretora de turma e professora da disciplina) não foi apenas mais uma, foi única e muito enriquecedora. A professora cooperante reservava sempre um momento das nossas reuniões de núcleo para partilharmos informações sobre a experiência de cada um de nós nessas aulas. Apercebemo-nos que, para além dos temas essenciais e transversais às turmas, cada diretor de turma tem autonomia para decidir os temas a bordar e alguns coincidiam, outros não, e mesmo a forma de lecionar transparecia a forma de ser e de estar de cada um deles que nos chamou à atenção logo no início. Nessa troca de informações, senti que a minha diretora de turma me deu um pouco mais de incentivo, especialmente no início do ano, relativamente aos meus colegas, para intervir durante as aulas expondo o meu ponto de vista. Gostei muito da forma como me encarava, dizendo-o, sempre que era preciso, que era um professor tal como ela com a diferença que estava a iniciar o meu percurso e que isso trazia mais valias, como o facto de ser mais novo e acrescentar a perspetiva de uma geração mais jovem. Entrei um pouco retraído, mas com o seu apoio fui tomando a iniciativa e participando mais ativamente. Uma das primeiras e importantes tarefas de cada aluno consistiu na realização de um plano de ação. O plano de ação resumia-se ao seguinte, cada aluno teria que enumerar aquilo que achava que não estava a cumprir no que se refere às suas obrigações relativamente ao seu desempenho académico, comportamento, etc., e atribuir a cada uma delas uma ação com vista à sua melhoria. Posteriormente teria que partilhar com a turma e com a ajuda dos professores e colegas perceber se as ações eram as indicadas. A fase seguinte consistia em perceber se estava a ter resultado ou se o aluno cumpriu com o seu compromisso. Foi muito interessante na medida em que consciencializa o aluno e me permitiu intervir e trazer situações de Educação Física que tanto comprovavam o esforço de alguns como o incumprimento de outros. Esta tarefa era contínua e pontualmente atualizada e revista ao longo do ano letivo. O tema mais relevante abordado no 1º período foi a alimentação, também como forma de comemoração do “Dia mundial da alimentação”. A primeira aula sobre o tema foi realizada de uma forma menos estruturada, mas importante para perceber os hábitos e alimentação dos alunos, para sensibilizá-los para a adoção de uma alimentação e hábitos saudáveis e esclarecer alguns preconceitos. Surgiram questões como: “Faz mal beber água durante a refeição”; “Porque que é que se diz que não se deve comer tantos doces à noite?” entre muitas outras que enriqueceram o debate. Confesso que nesta altura ainda me sentia um pouco inseguro e deixava para a diretora de turma as questões mais complicadas. Este tema ganhou ainda mais importância sabendo-se de que metade dos alunos da turma apresentava valores de índice de massa corporal acima do ideal. As turmas dos meus colegas estagiários também tinham problemas semelhantes e com a concordância da professora cooperante e das diretoras de turma decidiu-se realizar um questionário sobre os hábitos alimentares dos alunos. A diretora de turma decidiu reservar mais aulas para abordar o tema tendo em conta a pertinência do mesmo no contexto da turma. Este foi o momento em que tive a minha primeira grande intervenção perante a turma com a apresentação dos resultados obtidos no questionário e aproveitei o momento para fazer uma interligação com os resultados algo preocupantes do índice de massa corporal obtidos em Educação Física. Os principais resultados mostraram que cerca de metade da turma realizava quatro ou menos refeições por dia (dois realizam apenas duas) e comiam muito poucos vegetais (sete alunos não comeram na semana anterior à realização do questionário) e/ou pouca sopa às refeições (três nunca e nove às vezes). Dois alunos não tomavam o pequeno almoço, quatro deles bebiam refrigerantes frequentemente às refeições e apenas dois responderam que davam importância ao prato de peixe. Embora a questão não fizesse parte do questionário, muitos alunos admitiram que ingeriam muitos doces diariamente. Os dados e os testemunhos indicaram que poderia existir uma relação entre o excesso de peso de alguns alunos e os seus hábitos alimentares. Foi uma boa oportunidade para chamar a atenção dos problemas de saúde que podem advir desses maus comportamentos e juntar ao alerta o histórico de saúde familiar que alguns alunos apresentavam. Houve uma resposta que me deixou um pouco surpreendido, dez dos quatorze alunos que responderam, nunca tinham ouvido falar em “dieta alimentar mediterrânica”. Na aula seguinte preparei uma apresentação e em conjunto debatemos sobre a importância de tomar o pequeno almoço (os que tomavam partilharam, incluindo os professores), a roda dos alimentos, a importância de beber água, o significado de uma dieta mediterrânica, etc. Toda a turma foi muito interventiva e formou-se uma boa dinâmica entre perguntas, respostas e partilha de curiosidades que me deixou muito satisfeito e com a sensação que os alunos perceberam a mensagem e retiveram as ideias chave do que ali se falou. Estas aulas permitiram aproximar-me dos alunos, conhecê-los melhor e ganhar uma confiança que até ali não tinha. Os temas seguintes foram a sexualidade, a igualdade de género e o sexismo e observei que a dinâmica de interação e debate se mantiveram, percebendo que com esta estratégia a diretora de turma conseguia captar a atenção de toda a turma, algo que procurei dar continuidade nas aulas de Educação Física. Uma das atividades consistiu em formar grupos e estudar um texto (“Eu posso, mas tu não…amor do meu coração.”) que exemplificava alguns erros que não se deve cometer/permitir numa relação de namorados (como aceder ao telemóvel do outro), muito útil para a turma tendo em conta que vários alunos(as) têm namorado(a). Em conversas de grupo e prévias ao debate entre a turma ouvi alguns comentários que disseram o seguinte: “Ah, o meu (minha) não lê!” com a resposta em tom de ironia “Ah, não lê não!” (risos), sendo a invasão da privacidade um exemplo dos problemas atuais da sociedade. Na aula seguinte enfatizou-se os perigos deste tipo de comportamentos e usou-se a música e o facto de a diretora de turma ser professora de inglês para se realizar a interpretação da música “Every Breath You Take” (com referências ao tema). No final elegeu-se um conjunto de questões para entregarem à palestrante no dia em que assistissem à palestra “Eu digo NÃO ao sexismo! E TU?”. Mostraram que tinham algum conhecimento sobre o tema e a verdade é que nunca presenciei qualquer desrespeito deste género na turma, bem pelo contrário, se surgisse alguma atitude mais sexista, eles eram os primeiros a repreender. Comparando com a minha experiência na idade deles, percebi que as gerações atuais crescem mais rápido tornando mais relevante a abordagem desse tipo de temas. Também foram abordados temas sobre a violência na escola (como a comemoração do “Dia da paz e da não violência na escola” e o bullying) e sobre o parlamento dos jovens (a importância do voto). O projeto que ocupou a parte final do 2º e todo o 3º período foi relacionado com a Educação Ambiental, mais concretamente sobre a identificação de espécies de árvores e preservação da natureza que se chamou “As árvores da minha escola”. Este projeto enquadrava-se no domínio de autonomia curricular e foi realizado em grupos de alunos e em paralelo com outros assuntos e sempre que a diretora de turma achasse pertinente, suspendia o mesmo para tratar de outros assuntos relevantes para a turma. Uma das aulas foi reservada para registar fotograficamente no recreio o conjunto de árvores em estudo atribuídas à turma. Este projeto foi transversal a todos os oitavos anos e culminou com a criação de um desenho e de um “código QR”, legível por telemóvel com informações sobre cada árvore (apresentadas em quatro línguas: português, inglês, francês e espanhol), afixados em placas que foram colocadas junto a cada uma das árvores da escola. Este projeto visou tirar proveito da enorme variedade de árvores presentes na escola e fruir de um trabalho conjunto com as disciplinas de Educação Visual (criação do desenho da placa), Tecnologias da Informação e Comunicação (criação do “código QR”) e das disciplinas de Línguas (Português: correção do texto; Inglês e Francês: traduções). Daqui retirei a ideia de cruzar conhecimentos obtidos neste projeto com as aulas da modalidade de orientação que me levou à criação de um questionário de adivinhas que enriqueceu a atividade e permitiu-me fazer algo que o currículo também aconselha que é a interligação de conhecimentos entre as várias disciplinas, juntando assim também a de Educação Física.
A ideia geral com que fico é que todos os assuntos abordados ao longo desta disciplina foram úteis e contribuíram para a formação do aluno enquanto melhor cidadão e também completaram a minha formação enquanto professor. Entendi melhor a importância da disciplina e sobretudo do cargo de diretor de turma. Este foi também um espaço diferente, diria um micro contexto dentro do contexto da turma, que me deu a oportunidade de aprofundar o conhecimento sobre a parte mais pessoal de cada um dos alunos, e o seu contexto familiar, e que sem esta experiência não teria sido possível.
[bookmark: _Toc151325515]Desporto escolar
A Escola Básica e Secundária de Pedrouços oferece aos seus alunos a oportunidade de se juntarem ao desporto escolar nas seguintes modalidades: badmínton, boccia, esgrima, futsal, natação, patinagem e voleibol. Olhando para a lista de modalidades vejo que existiu a preocupação do Grupo de Educação Física em incluir modalidades diversificadas e que complementem aquelas que fazem parte do currículo escolar. O boccia tem a particularidade de integrar alunos com necessidades educativas especiais e essas aulas antecediam as aulas que lecionava no desporto escolar. Quando ia mais cedo podia observar a forma ordeira e comprometida com que aqueles alunos se dedicavam à modalidade (todos apresentavam incapacidades cognitivas). Aqueles momentos permitiram-me aprender presenciando uma forma de integração na escola através do desporto. 
Quanto à minha experiência, tive uma mais breve com o voleibol e outra mais completa com o badmínton. Vou resumir a 1ª, foi com alunos do 2º ciclo que estavam sob a supervisão do segundo núcleo de estudantes estagiários de Pedrouços. Tive um papel mais de acompanhamento e de auxílio aos meus colegas e pretendi também com esta oportunidade perceber as suas dinâmicas. O tempo que estive presente não foi muito alargado, mas foi o suficiente para alguns alunos criarem uma boa relação comigo. Era habitual nessas aulas distribuirmos os professores por um grupo de alunos e o grupo com quem passei mais tempo, sempre que me via nos intervalos vinha ter comigo e perguntava quando é que voltaria. Demonstrou duas coisas, que gostavam de lá estar e que gostavam de nós e do nosso trabalho, o que me deixou muito satisfeito.
No início do ano letivo a professora cooperante informou-nos que seria a responsável por lecionar a modalidade de badmínton e que o seu horário seria distribuído pelos estudantes estagiários. Tendo em conta os nossos horários, fez-nos a proposta de um estagiário lecionar cinquenta minutos semanalmente e os outros dois lecionarem cem minutos de quinze em quinze dias. O meu horário era compatível com as aulas de cem minutos ao início da tarde e, portanto, partilhei com outro colega a lecionação e fiquei com um grupo de três alunos do 7º ano de escolaridade. A primeira questão que me suscitou foi o porquê de ser um número de alunos tão reduzido. Pela minha experiência com o desporto escolar, e pela troca de informações com os professores, já tinha ficado com a ideia de por norma o número de alunos nunca ser muito elevado, mas neste caso era excecionalmente reduzido. A professora cooperante partilhou que a conciliação de horários é uma das razões que complica e que deveríamos valorizar o esforço dos alunos que se inscreveram porque não tinham aulas de tarde, estando ali pelo gosto à modalidade. Pelo que fui observando tirei a conclusão que não era exclusivo ao badmínton e que se alastrava a outras modalidades. Fui-me apercebendo ao longo do ano que era difícil trazer alunos para o desporto escolar, ainda assim, no 2º período conseguimos juntar mais um aluno do mesmo escalão perfazendo um total de quatro (no início do ano comemora-se a semana europeia do desporto como forma de atração e captação de alunos para o desporto, porém, talvez saíssemos ainda mais beneficiados se esses eventos acontecessem mais vezes). Pouco tempo depois, a meio do 2º período juntou-se o grupo de cinco alunos do 9º ano de escolaridade que frequentava as aulas do outro estagiário, visto que esse grupo conseguiu ajustar o seu horário letivo. Este grupo veio experimentar as nossas aulas e ficou até ao final do ano e penso que isso se sucedeu não só pelo gosto pela modalidade, mas também pela relação que criaram com os professores. Concordo com a ideia de que o professor do desporto escolar deve encarar este tempo letivo com o máximo de seriedade tal como o faz para as turmas que tem a seu cargo, porém, a sua postura deve ser ajustada ao contexto. Rapidamente percebi que os conteúdos a lecionar e o planeamento realizado devem alinhar-se com o prazer que eles têm de jogar e os gostos específicos dos praticantes. Os alunos estavam menos predispostos a ouvir o discurso do professor e demonstravam menos entusiasmo na realização de exercícios que tinham um propósito mais específico de melhorar as suas dificuldades. Esse foi talvez o maior desafio desta experiência, conseguir seguir um fio condutor e ao mesmo tempo prolongar o tempo naquilo que eles mais pediam que era o jogo. Por esse motivo decidimos trazer os benefícios do modelo de educação desportiva de forma a estimular os alunos. Tinha a experiência da turma e sabia que a competitividade e o objetivo de vencer o torneio e a disputa por um diploma poderia dar um maior significado à tarefa que realizavam. Outras estratégias que utilizei para os motivar foi dar-lhes a possibilidade de colocarem músicas da sua preferência a tocar durante algumas partes da aula e sugerirem exercícios para o aquecimento ou escolherem um de entre os que mais gostavam daqueles que os professores foram aplicando. Tive algumas dificuldades em gerir o facto de ser um número tão reduzido de alunos e de escalões diferentes bastando que um faltasse um aluno para complicar o que foi previamente planeado para a aula. Uma estratégia que utilizei foi jogar com eles percebendo que isso os motivava e os envolvia num espírito de superação. Também utilizei a estratégia de poderem escolher uma atividade livre na parte final da aula como forma de descontração (andar de bicicleta, de trotinete, etc.). Procurei com essa intenção fazer com que para além do gosto pela modalidade, ganhassem também o gosto por ali estar e foi mais uma razão que os fidelizou àquele encontro semanal. Considero que procurei fazer o melhor que podia e sabia, mas talvez tenha estado melhor no relacionamento que consegui estabelecer com eles comparativamente ao conhecimento que desejaria que aprendessem, e gostaria de no futuro encontrar um equilíbrio e conseguir melhorar ainda mais o meu desempenho a todos os níveis.
A participação no desporto escolar ao nível regional e distrital deu-me a oportunidade de conhecer muitos alunos e professores de outras escolas. A participação a nível regional fez-me perceber que os nossos alunos se encontravam num nível razoável e alguns acima dos alunos lá presentes, sendo prova disso o facto de uma das nossas alunas ter vencido na sua categoria e escalão. A passagem ao distrital é que veio trazer um outro nível de exigência com a presença de jogadores de muito bom nível não permitindo o mesmo tipo de resultados. O importante no meu entender foi a possibilidade que lhes demos de conhecer outras realidades. No campeonato regional marquei presença em duas fases, portanto em dois dias distintos fora do horário letivo enquanto que no distrital apenas num. Pude testemunhar o prazer sentido pelos alunos que lá se encontravam e comprovar o bom espírito desportivo que se sentia. Houve algumas coisas que me surpreenderam mais que tudo o resto que foi o fair-play, o respeito pelo adversário e pelas regras do jogo. Outra situação que foi muito gratificante aconteceu enquanto circulava em volta dos campos, nos intervalos dos jogos, em que recebi muitos convites para jogar com os alunos, tanto do grupo de alunos de Pedrouços como de outras escolas. Foi muito divertido e aproveitamos para realizar eliminatórias em jogos curtos de pares ficando por vezes difícil satisfazer a vontade de todos, tantos eram os pedidos para que os professores estagiários jogassem com eles, sobretudo os mais novos. Como o nosso grupo era pequeno fez com que criasse uma relação de cumplicidade muito boa com eles. Relativamente aos professores, fiquei a saber que tiram do seu tempo pessoal para acompanharem os seus alunos o que me fez respeitá-los ainda mais. No final da atividade tive a possibilidade de falar com um professor de outro Agrupamento e fiquei curioso em conhecer o contexto da sua escola. Percebi que era um pouco mais complicado que o de Pedrouços, uma mudança relativamente recente visto que há alguns atrás verificava-se o inverso, segundo a opinião dos professores mais experientes ali presentes. A essa mudança também se deve muito provavelmente o bom trabalho que a direção de Pedrouços tem vindo a fazer nesse âmbito, fruto do projeto que implementou. Esse professor com quem falei partilhou uma história de um aluno ao qual leciona que me deixou algo perplexo. Partilhou a  de um acontecimento violento, o esfaqueamento de um aluno, noticiado por Pinto (2022), no início deste ano letivo que mostra um problema sério de violência que aquela escola enfrenta e, basta ver pelas notícias que não é a única. É alarmante e assusta-me um pouco, mas infelizmente são situações que têm acontecido com mais frequência, e esta violência não acontece apenas entre alunos, mas também de alunos e de pais contra professores. Não pretendo dar demasiada relevância ao tema, contudo, julgo ser importante olhar para ele com seriedade porque dá sinais de que este problema se tem agravado ao longo destes últimos anos. Olho para a escola como um espaço para aprender e onde o aluno possa cultivar os seus sonhos. Espero que em conjunto, professores, alunos e sociedade possamos encontrar o melhor caminho para trilharmos. Embora esteja numa escola elegida como um Território Educativo de Intervenção Prioritária e também existam problemas, tal como aquele que relatei da minha turma, a realidade que vivi conta-me uma história muito diferente e contrária à que partilhei atrás e também contrária à ideia que tinha inicialmente. Felizmente nunca tive problemas que se aproximassem daquela situação, aliás não considero que tenha tido qualquer problema digno desse nome e só posso agradecer pelas excelentes condições que me deram para iniciar o meu caminho enquanto professor. Por essas razões e por aquilo que vivi nesta experiência do desporto escolar sei que a escola ainda é o lugar onde se praticam bons valores e princípios e talvez isso demonstre a importância (que às vezes se retira) do desporto e da Educação Física na formação do aluno enquanto pessoa. Sabendo que todas as escolas têm as suas dificuldades, esta troca de experiências ajuda a ultrapassar mais facilmente os obstáculos e faz com que juntos caminhemos lado a lado no caminho que pretendemos que a escola trilhe.


[bookmark: _Toc151325516]Desenvolvimento profissional
[bookmark: _Toc151325517]Organização de uma atividade desportiva
A organização das atividades desportivas incluídas no plano anual de atividades é distribuída pelos professores que compõem o grupo de Educação Física. A professora cooperante e outro professor experiente ficaram encarregados de organizar o torneio de badmínton e sugeriu ao núcleo de estágio a realização desta importante tarefa, tendo o núcleo aceitado o desafio.
A 1ª fase resume-se ao período que antecipou o dia do torneio, portanto, à fase de preparação. Tudo se iniciou pela reunião dos grupos disciplinares de Educação Física (260/620) via teams, que definiu alguns aspetos gerais importantes como: a disposição dos campos de badmínton, a distribuição de funções de cada professor e a distribuição de tarefas gerais entre os principais responsáveis pela atividade desportiva. Seguiu-se a segunda reunião, desta vez presencial e entre o núcleo de estagiários e a professora cooperante, com o objetivo de rever alguma documentação e efetuar a distribuição de algumas tarefas (cartaz, regulamento, boletim de jogo e diplomas). A terceira reunião, desta vez entre todos os elementos do grupo organizador, definiu de forma mais concreta e criteriosa, toda a documentação necessária e retificação da existente. Procedeu-se à confirmação das turmas inscritas, ao preenchimento dos quadros competitivos, clarificação do ponto de situação e recebemos (estudantes estagiários) orientações relativamente às tarefas que nos foram atribuídas. Por fim, surgiu ainda uma quarta reunião, entre mim e um dos estagiários (o terceiro elemento do grupo não pôde estar presente por motivos profissionais), três dias antes do torneio, com o objetivo de rever toda a documentação e ultimar os detalhes, que se veio a tornar indispensável. Com algum espírito crítico, e pensamento objetivo sobre a sua aplicação prática, verificou-se que seria importante implementar algumas alterações com vista a uma melhor e mais eficaz gestão do tempo e organização dos jogos. Com esse propósito, efetuou-se uma melhor divisão das equipas pelos campos disponíveis e alterou-se o formato da competição de um determinado escalão (tendo em conta o número de turmas inscritas) de forma a uniformizar o formato competitivo entre escalões com características semelhantes e retificou-se os boletins de jogo e os diplomas. Após tudo isso, fez-se a marcação das linhas de campo, de forma antecipada para não deixar que esta tarefa importante e trabalhosa fosse realizada no próprio dia do torneio (devido a condicionantes no piso, o pavilhão perdeu as suas marcações) e verificou-se todo o material. 
 A 2ª fase corresponde ao dia da realização do torneio que juntou todos os professores pertencentes ao Grupo de Educação Física. O bom trabalho realizado na fase de preparação facilitou muito a fase de realização e rapidamente tudo se aprontou para se dar início ao torneio. Foi-me atribuída a responsabilidade de supervisionar o escalão do 9º ano masculino. Foi um dos maiores desafios que tive que enfrentar na escola e um momento de grande aprendizagem. O ambiente vivido nos torneios é diferente daquele que se observa nos restantes dias letivos e é habitual presenciar-se uma maior excitação e, por vezes, uma maior agressividade nas ações e pensamentos. No decurso da fase inicial da minha supervisão, existiram momentos um pouco atribulados que, de certa forma, puseram à prova as minhas capacidades de liderança e de gestão de conflitos. As atitudes e comportamentos dos jogadores de uma determinada turma e da sua claque de apoio (árbitros e secretários) começavam a destabilizar os jogos devido à forte contestação dos colegas e árbitros adversários. Tive de tomar algumas decisões de forma a manter o bom funcionamento da atividade. Confesso que neste momento estava a ter algumas dificuldades em lidar com a pressão e destabilização provocada por este grupo de alunos. Decidi assumir a função de árbitro e afastei os alunos dessa turma responsáveis pelas funções de secretariado. Houve melhorias, porém, não o suficiente e percebendo que as suas ações interferiam constantemente nas minhas decisões de arbitragem, inclusive no meu campo de visão, senti a necessidade de os substituir definitivamente e pedir-lhes para sair daquele espaço devido à sua postura inapropriada. Tive que me impor e tomar a decisão mais adequada face às circunstâncias do momento, e a partir dali tudo se tornou mais fácil e os jogos continuaram com muito mais tranquilidade. Aprendi que mesmo sendo difícil tomar uma decisão mais drástica, às vezes é mesmo necessário tomá-la e sinto que cumpri com o que a minha consciência determinou dentro daquilo que considerei justo. Aprendi também que o facto de não ter vacilado ajudou a ganhar o controlo do grupo que estava a gerir e tendo em conta o desenrolar dos acontecimentos, foi a decisão certa para resolver o problema. À exceção dos jogos deste grupo de alunos (que vim a saber mais tarde que era uma turma com um rendimento académico muito baixo e com alguns problemas sérios do foro comportamental), todo o torneio correu muito bem. O jogo da final deste escalão foi muito bem disputado, ponto a ponto, aumentando o entusiasmo de quem assistiu. Esses dois alunos acabariam por marcar este escalão, não só pela sua qualidade do seu jogo, mas também, e sobretudo, pelo seu fair play. Percebia-se que estes alunos só tinham um foco, o de por em prática o seu melhor jogo ganhando através do mérito. Essa postura contrastou com os alunos problemáticos que procuraram usar outros meios para ganhar, não percebendo ainda que o verdadeiro vitorioso é aquele que vence com justiça. 
No que se refere à preparação, penso que o grupo organizador cumpriu muitíssimo bem a tarefa que lhe foi designada e destaco a excelente cooperação e entendimento entre os elementos que o constituíam. O facto de já terem sido realizadas atividades permitiu corrigir alguns detalhes para tornar toda a logística mais eficiente, como a permissão de entrada de todos os alunos participantes (jogadores, árbitros e secretários) de uma só vez e a colocação de uma mesa principal no local com um computador que permitiu a rápida definição das equipas que passavam às fases seguintes do torneio. Em alguns torneios anteriores a falta desta agilidade de processos atrasou um pouco os jogos e impacientou um pouco todos os atletas presentes no torneio. 
Relativamente ao material utilizado durante os jogos posso deixar algumas sugestões que facilitariam a decisão do árbitro. Foi utilizada uma fita em representação da habitual rede como solução para aumentar o número de campos, permitindo que mais jogos acontecessem em simultâneo, e cumpriu com aquilo que era pretendido, contudo, dificultou a tarefa de arbitragem na validação dos pontos, gerando alguns conflitos. A utilização de volantes de outra cor que não a branca também poderia ter facilitado a tarefa do árbitro. São sugestões de melhoria face às dificuldades sentidas de alguém que esteve no terreno, mas tenho consciência de que existirão sempre constrangimentos (limitação de material e orçamento) e de que o mais importante é procurar, sempre, operacionalizar da melhor forma possível com os recursos que se encontram disponíveis. 
Relativamente à minha postura, e apesar de considerar que até me superei em alguns momentos e que no geral cumpri com o pretendido, gostaria de melhorar em alguns aspetos como ter um pouco mais de serenidade e sensatez em alguns momentos. Sabendo que se torna difícil, perante insubordinações, atitudes sarcásticas e falta de educação, por vezes é mais inteligente ignorar e desprezar do que responder à letra e, por esses motivos, sinto que ainda necessito de limar algumas arestas a esse respeito.
Tal como consta no currículo de qualquer disciplina, e em especial no de Educação Física tendo em conta o seu contexto peculiar, este torneio revelou-se uma excelente oportunidade de se por em prática o desenvolvimento do aluno sob o ponto de vista integral e a sua preparação para a sociedade. Não tenho dúvidas que de uma forma geral se estabeleceram as condições para que o aluno desenvolvesse atitudes com o objetivo de pôr em prática o fair-play, o cumprimento das regras, o respeito pelo outro (colegas e professores) e também o aprender a saber perder e a lidar com a frustração, tão difícil de ensinar nestas idades.
[bookmark: _Toc151325518]Ser homem e ser professor de Educação Física
A escola anda e andará sempre de mãos dadas com a sociedade. O tema do assédio sexual tem afetado tanto um como outro contexto, e se for prestada a devida atenção aos meios de comunicação social, verifica-se que existe um crescente alerta para este problema à data em que escrevo este texto.
Na última década do século XXI foram vários os casos relacionados com este tipo de crime atingindo áreas como o desporto, onde ginastas femininas deram voz aos seus problemas, e do cinema e da política onde acabou por surgir o movimento “#MeToo”, que teve o intuito de dar voz a qualquer mulher vítima de assédio sexual.
Qualquer ato relacionado com assédio sexual deve ser devidamente punido e deve existir uma postura social de intolerância para com este comportamento. O assédio será obviamente inadmissível em qualquer contexto, mas, no meio escolar existe uma maior vulnerabilidade para a sua ocorrência e será ainda mais gravoso, se forem tidos em conta fatores como a idade da vítima e a capacidade da mesma para se defender. 
Na escola de Pedrouços surgiu um caso em que um(a) aluno(a) alega ter sido vítima de assédio sexual por parte de um(a) dos(as) seus(suas) professores(as). Segundo pessoas próximas do(a) professor(a) em questão, a situação sucedeu-se numa sala de aula em que estavam presentes, para além da alegada vítima e do(a) professor(a) visado(a), outro(a) professor(a) e os restantes colegas. Segundo se soube, o(a) aluno(a) acusa o(a) professor(a) de se ter chegado demasiado perto dele(a) e de se ter encostado. Mais tarde o encarregado de educação procedeu de forma intempestiva confrontando o(a) professor(a) visado(a) nas proximidades do estabelecimento de ensino, junto ao parque de estacionamento. É importante realçar o facto desse espaço, ao redor da escola, ser parte integrante do recinto escolar e não ser permitido, segundo a lei, nem seria de qualquer das formas o local indicado, para uma abordagem sobre qualquer que seja o assunto de qualquer discente, muito menos na forma como se sucedeu. Segundo a versão do(a) professor(a), partilhada por intermediários, houve intimidação e insulto, impedindo qualquer tipo de esclarecimento e muito menos vontade em resolver a situação de forma civilizada. 
Durante a minha formação académica, e após uma colega de turma se ter lesionado durante uma aula prática de uma determinada modalidade, foi com surpresa, e algum espanto, que ouvi o professor de então dizer que nunca tocaria num aluno(a), fosse em que circunstância fosse. Cumpriria o seu dever de garantir a segurança do(a) mesmo(a), evitando que algo o(a) magoe, e de chamar ajuda sempre que necessário, obviamente, mas nada mais para além disso. Confesso que não dei importância e achei até estranho esse tipo de abordagem.
No processo de planeamento das aulas não ponderei sobre o assunto visto que o meu foco era o aluno e a sua aprendizagem, assim com a sua segurança. De entre as unidades didáticas lecionadas, Ginástica de Aparelhos e Ginástica de Solo, foram aquelas que obrigaram a um contacto frequente com os alunos. A professora cooperante alertou-me para que tivesse alguns cuidados e aconselhou-me, como forma de precaução, questionar antecipadamente todos os alunos sobre se existiria desconforto no ato de o professor tocar em determinadas partes do seu corpo como a zona abdominal, parte posterior da coxa e ombros. Pediu mesmo que explicasse de forma muito clara que teria como objetivo auxiliar na execução correta do movimento, assim como, na sua proteção garantido condições mínimas de segurança. Foi obtida a aprovação de toda a turma, ainda assim, esta reflexão leva ao questionamento sobre o facto de a acusação de assédio que relatei anteriormente, em que observo pela ótica de uma terceira pessoa, pudesse ter acontecido em primeira pessoa, preocupando-me.
Mais recentemente, durante a parte final do estágio, foi-me transmitida uma opinião por um professor de Educação Física mais experiente relacionada com as ajudas que habitualmente acontecem em algumas modalidades, mas mais concretamente sobre a Ginástica. Esse professor reiterou, tendo sido bastante seguro na sua afirmação, que não faz, nem nunca fará, qualquer tipo de ajuda que obrigue ao seu toque (e friso o facto de esta opinião advir de um professor do sexo masculino) em qualquer aluno, sobretudo aluna, caso em que as situações de contacto escalam muito facilmente para algo bem mais complicado e extrapolam facilmente a realidade. Portanto, aconselha a precaução evitando a possibilidade de algum tipo de problema relacionado com este tema.
Na turma residente existiram, mas com a noção que existirá sempre e será habitual em qualquer turma ou sociedade, alguns pais identificados com posturas e formas de comunicar que complicam qualquer possibilidade de entendimento. Por experiência própria, e por troca de informações com a professora cooperante, já ocorreu a perceção de situações que demonstraram má vontade, antipatia e implicação com questões relacionadas com o meio escolar, e em particular com a unidade curricular de Educação Física. Isto faz-me pensar se no futuro será suficiente ficar pelo aviso de que a intenção é ajudar e proteger e se a autorização do aluno no momento não poderá mudar mais tarde, por arrependimento, e trazer complicações. Estas experiências são importantes porque consciencializam-me para situações que posso evitar ou acautelar no futuro. Vou-me apercebendo que em algumas modalidades como a ginástica é muito difícil chegar a resultados significativos ou potenciar a aprendizagem do aluno e, ao mesmo tempo, garantir a sua segurança sem realizar qualquer tipo de contacto com o mesmo. Sendo eu do sexo masculino, vejo nessa característica uma desvantagem e uma porta aberta para futuras complicações no âmbito daquilo fui referindo. Desta forma, será mais prudente encontrar outras soluções como por exemplo ensino por pares em que os alunos se ajudam mutuamente e os exercícios vão sendo auxiliados e vigiados por mim. Outras formas de resolver o problema poderão passar por criar pares heterogéneos, em que os mais capacitados ajudam os menos, exercícios mais simples e mais seguros e progressões mais lentas sem que seja necessário um contacto tão próximo do professor.
[bookmark: _Toc151325519]Violência na escola e a importância do seio familiar
A influência da sociedade e, especialmente, do seio familiar na formação ética e moral dos jovens acaba por se refletir no contexto escolar. Os exemplos transmitidos pelos familiares têm um grande impacto nas atitudes dos jovens. A particularidade da faixa etária de uma grande parte da comunidade estudantil se situar entre os 6 e os 18 anos, também aumenta a possibilidade de existir uma inclinação natural para imitar e seguir comportamentos da sociedade, mesmo que errados. Os pais são um elemento central no processo educativo e assisto cada vez mais a situações que indicam que muitos encarregados de educação se descartam desse papel. Tem-se assistido a um aumento da violência nas escolas, segundo notícias publicadas por Ribeiro (2023) e Patacho (2022), e também contra os professores, de acordo com Banha (2023), que nos diz que devemos olhar com atenção para a forma como se trata a educação e os seus profissionais em Portugal. O exemplo que partilhei no capítulo anterior (em que um pai(mãe) ameaça um(a) professor(a) à saída da escola) é também um exemplo desta violência. Parece existir uma inversão de princípios e quando existe um problema com os filhos, não se procura perceber os dois lados da história e tentar resolver a situação de forma civilizada, atribui-se imediatamente a culpa à escola ou aos professores e resolve-se à força. O problema que partilharei de seguida deixa-me algo preocupado com a educação que os jovens recebem do seio familiar, tal como conclui o estudo de Reis et al. (2020), e talvez ainda mais alarmado, com as influências da atual sociedade.
O incidente relacionou-se com um caso de racismo entre dois alunos da mesma turma. Foi um problema que ocorreu no recreio da escola, portanto, externo ao contexto de sala de aula. O sucedido, segundo aquilo que foi partilhado com a diretora da turma, deu-se numa disputa por uma bola e aconteceu entre um aluno branco e outro mulato. Nessa disputa, o aluno branco terá proferido insultos racistas para com o seu colega, ocorrendo posteriormente, uma discussão e troca de acusações de ambas as partes. O que despertou alguma surpresa foi o facto de os alunos envolvidos apresentarem boas notas e provas dadas de excelente comportamento e desempenho no domínio socioafetivo. O incidente tomou proporções significativas e não se ficou pelo intervalo, prolongando-se por um período de tempo em que criou alguma divisão e um ambiente mais tenso no seio da turma. 
A segunda reunião de pais teve algum do seu tempo dedicado a esse assunto dando espaço aos pais para debaterem e refletirem sobre o mesmo. O encarregado de educação do(a) aluno(a) que alegadamente foi vítima dos insultos racistas, tomou uma grande parte desse tempo para consciencializar os pais dos restantes alunos para a gravidade da situação. Partilhou o facto de ele mesmo já ter sido vítima de racismo e revelou o seu espanto por este tipo de situações ainda acontecer, alertando para a gravidade da situação e das marcas que tais comportamentos podem deixar, sobretudo na vítima, mas não só, também nos agressores que serão os adultos de amanhã. Aproveitou o momento para admitir que, neste caso em particular, o seu(sua) filho(a) também não estava totalmente isento de culpas, visto que também necessita de melhorar alguns dos seus comportamentos, como a sua impulsividade e a forma intempestiva como por vezes reage, mas que tais comportamentos são compreensíveis perante tais atos cometidos contra si. A diretora de turma fez questão de realçar a necessidade e a importância de existir um trabalho conjunto entre o seio familiar e a equipa multidisciplinar escolar. Segundo Machado (2014), cabe aos professores a árdua tarefa de ensinar e aos pais a de educar, contudo, a linha que separa esses dois papéis é muito ténue e é essencial que caminhem lado a lado. O mesmo autor acrescenta que a educação na escola é um complemento do que se aprende em casa, e vice-versa, sendo importante que haja coerência e harmonia entre as duas figuras-chave (pais e professores). A diretora de turma referiu também que esta turma já traz algum historial com referências a esse respeito, ou seja, da existência de algum atrito entre alguns alunos, e que existe um trabalho contínuo que tem vindo a ser desenvolvido desde o início do ano na tentativa de melhorar esse problema. Apesar disso, é uma turma controlável e este tipo de comportamentos mais graves nunca surgiram no contexto de sala de aula. Apesar de não o ter referido explicitamente, deixou uma mensagem subentendida que de nada serve existirem ações escolares que combatam este problema quando as mesmas não são complementadas e reforçadas pelo núcleo familiar do aluno. O seu seio familiar é, inegavelmente, um local importantíssimo para o cultivo de um comportamento que promova o bom funcionamento, e seja consentâneo, com aquilo a que se entende como viver em sociedade.
Vou partilhar um conjunto de situações que me deixaram muito surpreendido na altura, relativamente à atitude de alguns alunos em resposta a uma tarefa que solicitei para casa. Tratava-se de uma simples tarefa realizada na plataforma digital TEAMS, que consistia em cada aluno partilhar uma música da sua preferência com vários objetivos (estimular e dinamizar a aula; partilha entre colegas; dar a oportunidade de o aluno trazer algo seu para o contexto da aula) e com o intuito de, posteriormente, ser ouvida durante a aula, ou em partes específicas da mesma. Surpreendentemente, dois alunos (habitualmente cumpridores) não realizaram atempadamente a tarefa. Um terceiro aluno, demonstrou o seu descontentamento e resistência em fazê-lo. Um deles, após a criação da tarefa, demonstrou, pessoalmente e em privado, algum desagrado e alguma relutância dizendo mesmo que não ouvia música. Mais tarde, de forma a facilitar e incentivar o cumprimento da tarefa, apresentei algumas sugestões à turma e dei a possibilidade de pedirem sugestões aos seus familiares e amigos. Finalizado o prazo de conclusão e fechada a tarefa, os dois alunos que incumpriram acabaram por responder, de forma privada, momentos antes da aula de Educação Física. Um deles pediu expressamente que a sua escolha não fosse partilhada com os seus colegas e outro que não fosse identificado no momento em que a música estivesse a tocar. Acabei por perceber mais tarde que este tipo de atitudes estava relacionado com o caso de racismo que tinha acontecido, sendo um destes alunos incumpridores um dos visados nesse caso.
No início do ano letivo foram dadas algumas indicações sobre o perfil da turma que já davam sinais destes possíveis problemas. Algumas das características dos alunos da turma foram partilhadas pelos próprios, em resposta a um questionário distribuído no início do ano letivo, que se encaixam no que foi sendo referido nos parágrafos anteriores. Relativamente ao questionário, uma das questões consistia em responder ao seguinte: “Gostas da turma que frequentas?”, à qual todos responderam que sim, mas não se abstiveram de indicar os “Aspetos negativos:” da mesma. Alguns dos comentários diziam: “algumas brigas”; “faladores (de vez em quando irritam-me)”; “gozões”; “chatos”; “discussão entre amigos”; “distraem-se muito”; “muito faladores”; “faladores”. Portanto, é uma turma que tem alunos que embarcam neste tipo de comportamentos, criando, por vezes, ambientes favoráveis ao conflito que contribuem para o surgimento do tipo de situações que vão sendo aqui partilhadas. Houve momentos nas aulas de educação Física que tive de resolver alguns momentos de maior exaltação, mas nunca tive problemas que chegassem sequer perto do problema que aconteceu.
Desde o início do ano letivo que trabalho para melhorar algumas dessas características menos positivas que a turma apresenta. Esta turma apresenta características muito positivas, contudo, possui uma característica que pode, por vezes, ajudar a agravar o problema, que é ser muito competitiva, ultrapassando por vezes o limite do razoável, com algumas discussões e culpabilizações. Foi constante a chamada de atenção para a importância da cooperação, do fair-play, da entreajuda, do respeito pelos professores e pelos colegas. Posso dar alguns exemplos da sua aplicação como utilização de regras que penalizavam as equipas que não cumpriam com o fair-play, por exemplo, ou de forma inversa, premiação da equipa com melhor desempenho nesse princípio, num determinado jogo ou torneio desportivo. Procurei fomentar o trabalho em equipa, mas foi necessário ter também em atenção outros aspetos que evitassem o desentendimento entre a turma. Por esse motivo, a maioria das vezes era eu que definia os elementos constituintes das equipas, contudo, utilizei o desejo manifestado por alguns alunos, para serem eles os criadores das equipas, como consequência do seu bom comportamento. Caetano e Januário (2009), sugerem que o professor utilize estratégias que valorizem o esforço do aluno, promova um clima orientado para o domínio da tarefa em detrimento da ênfase ao ambiente de competitividade, (…) estimule a participação de todos e desenvolva a autonomia na interação com as oportunidades oferecidas, sempre posicionando o aluno como sujeito ativo e comprometido com sua própria aprendizagem. Dando outro exemplo, permiti que escolhessem alguns jogos para o aquecimento. Caetano e Januário (2009), citam os autores Valentini e Rudisill (2006) para referir que, na promoção de um clima orientado para a tarefa, é importante que os professores encorajem os alunos a iniciarem as atividades, fazendo escolhas sobre qual a melhor atividade para si, no intuito de desenvolverem sua autonomia, crescimento intelectual e atitudes positivas.
Penso que as aulas de EF são um meio privilegiado para o desenvolvimento do carácter do aluno, permitindo cultivar valores, princípios e normas e traçar uma linha muito clara entre aquilo que é correto e aquilo que é errado. Tendo em conta as informações partilhadas no questionário e o comportamento dos alunos ao longo das aulas, os conteúdos relacionados com o domínio socioafetivo foram incluídos e bastante valorizados no processo de ensino-aprendizagem, por via de jogos, tarefas e atividades realizadas nas aulas, que contribuíram para o desenvolvimento integral aluno e para a sua consciencialização sobre todas estas problemáticas da atual sociedade.
[bookmark: _Toc151325520]Desenvolvimento da reflexão e a evolução profissional
No início do 2º período houve um momento que me ajudou a melhorar o meu processo reflexivo. Já tinha melhorado com a ajuda da professora cooperante, mas após a reunião com a professora orientadora percebi melhor o que estava a falhar, que nem sempre refletia bem e que precisava de reajustar esta tarefa importante para o meu desenvolvimento profissional, sobretudo. A reflexão sobre uma dificuldade, sobre um problema que surja, implica uma mudança de procedimentos, uma nova estratégia de forma a encontrarmos a solução para os ultrapassar. O que acontecia por vezes era que eu descrevia bem as situações e identificava o que correu bem e menos bem, mas tinha algumas dificuldades em especificar as causas, as consequências e encontrar as soluções para os problemas que surgiam pelo caminho. Portanto, o que fazia assemelhava-se mais a um diário de bordo com um processo mais descritivo do que reflexivo. Após conversa com a professora orientadora percebi que necessitava de ser mais pragmático, mais consequente e concreto relativamente às mudanças a implementar nas aulas seguintes. Com a ajuda da professora cooperante penso ter conseguido evoluir e melhorar este processo que tem uma influência direta na evolução dos alunos e na sua aprendizagem que se foi verificando ao longo do ano. As nossas conversas antes e após cada aula, para além das reuniões, elucidavam-me sobre o que melhorar e manter o que deu bons resultados. Outro aspeto que teve um impacto positivo assim que percebi como o dominar diz respeito à projeção da voz. Numa das reuniões em conjunto dos dois núcleos com a professora orientadora sobre o nosso desempenho nas aulas por si observadas foi identificado um problema comum na forma como projetávamos a voz. Pode parecer pouco importante e um mero detalhe, mas tem influência a vários níveis sobre a turma. Segundo Rosado e Mesquita (2009), a capacidade de comunicar envolve a transmissão de informação mas também um efeito de persuasão, não bastando que o aluno esteja atento, que receba a informação em boas condições, que a compreenda, que a retenha, é também preciso que a aceite, que seja persuadido e para tal, deve ser dada uma particular atenção à paralinguagem (volume de voz, ressonância, articulação, entoação). O domínio da projeção de voz permitiu que não chegasse ao final da aula com a voz tão desgastada e que todos me ouvissem com mais clareza, permitindo também que ganhasse uma maior autoridade sobre a turma.
O aprender a ser professor deve ser o mais situado possível e é na escola, nos seus diálogos e rotinas, que se encontram as condições essenciais para essa aprendizagem, segundo Queirós (2014). Hoje não tenho dúvidas disso e de facto é no vivenciar, na entreajuda, na troca de ideias, no pisar o terreno com os mais experientes na profissão e na superação de obstáculos ao lado daqueles que se encontram na mesma situação que eu, que mais aprendi. Agora percebo melhor quando se diz que é preciso estar no local para se compreender de fundo o que muito se estuda e lê e que apenas se sabe por alto. Ao longo do 1º ano do ciclo de estudos ouvi alguns dos meus professores aconselhar-nos sobre a importância de nos envolvermos na comunidade escolar. Referiam-se à importância de conhecermos os espaços da escola e os profissionais que lá trabalham para melhor nos integrarmos nessa comunidade. O que não tinha consciência é que não só são importantes para a nossa integração como são essenciais e necessários para o bom desenvolvimento do nosso trabalho. Muitas conversas informais que tive e presenciei na sala dos professores entre a professora cooperante e a diretora de turma, ou entre ambas e professores de outras disciplinas, fizeram-me entender melhor cada aluno e sobre como lidar com os seus comportamentos e atitudes. Nas reuniões que tínhamos em conjunto também tive a oportunidade de perceber que a partilha de informações ao longo do ano nesta sala facilita muito o entendimento entre os mesmos e a resolução de problemas. As funcionárias do pavilhão desportivo também me ajudaram com o conhecimento que adquiriam sobre o espaço, sobre os alunos, hábitos e costumes fruto dos anos na escola, algumas delas com tempo superior à média de idades dos estagiários. Os cuidados a ter com a preservação do material e dos espaços ou a sua forma de lidar com alunos mais complicados são alguns dos exemplos, onde também se inclui a partilha de informações sobre jardinagem e árvores de fruto da escola que fui aprendendo nas conversas que fomos tendo e que me ajudaram a enriquecer a atividade de orientação que organizei na escola.
A observação de aulas de outros professores é muito importante e enriquecedora porque nos mostra diferentes perspetivas, métodos e estratégias para que possamos melhorar o nosso processo de ensino-aprendizagem. Ajuda-nos também a refletir sobre o nosso estilo de ensino e sobre os métodos e estratégias que utilizamos. No início do ano letivo a professora cooperante estipulou que cada estudante estagiário teria de observar pelo menos um conjunto de aulas suas e dos seus colegas de núcleo. Apesar de ter observado mais aulas para além daquelas que foram definidas, tanto de outros professores experientes como dos estagiários do outro núcleo, foi nas aulas dos meus colegas de núcleo e da professora cooperante que fiz uma observação mais detalhada com recurso a um modelo de observação mais estruturado. Relativamente à professora cooperante, observei as aulas de duas turmas, do 8º e 12º anos de escolaridade. Alertou-nos para o facto de o 8º ano não ser o melhor exemplo, ainda assim, deixou ao nosso critério as escolhas de observação. Era constituída por muitos alunos repetentes e com graves problemas de comportamento. A turma do 12º ano era totalmente o oposto e talvez uma das turmas com melhor rendimento que tive oportunidade de observar. Apesar dos problemas que o 8º ano apresentava (menos produtiva, menos organizada, menor rendimento, etc.) a verdade é que também aprendi ao ver estas aulas porque esta poderá ser também a minha realidade no futuro.  O contraste entre estas duas turmas não poderia ser mais evidente e a consequência dessa diferença também obrigava a uma postura da professora cooperante que se adequasse à especificidade do contexto. Na turma do 8º ano a professora cooperante era um pouco mais rigorosa, tinha uma supervisão mais próxima (é certo que são mais imaturos, mas a principal razão devia-se aos comportamentos desviantes), tinha uma maior preocupação com a segurança e não mostrava tanta boa vontade em aceder aos pedidos dos alunos porque sabia que muito facilmente estes incumpriam com o estipulado. Notava-se uma maior utilização da instrução direta e um estilo por comando e pelo que observava, favorecia o controlo da turma, existindo mais tempo de densidade motora e uma maior aprendizagem. Não deixava de parte a boa disposição (em momentos chave), e utilizava o conhecimento que tinha sobre eles, sobre os seus pontos fortes e aquilo que sabia que os motivava para obter mais empenho e rendimento dos alunos. Por exemplo, numa das aulas que observei do lançamento do peso, a professora sabia que dois alunos tinham mais força e até lançavam com relativa qualidade e incentivou-os a demonstrar aos colegas, com a sua orientação e prévia explicação, os exercícios que iria fazer de seguida. Colocava-lhes também desafios porque sabia que essa era outra forma de os atrair para a atividade. Como é expectável, nem sempre corria bem e em duas aulas que observei surgiu sempre algo para os chamar à atenção, seja sobre o comportamento, assiduidade, pontualidade e/ou a falta de material que eram problemas constantes. A turma do 12ºano encontrava-se no lado oposto (lado positivo) relativamente a praticamente tudo o que referi anteriormente. A professora tinha a turma tão bem controlada que conseguia cumprir com tudo o que planeava para a aula. Foi interessante perceber o contraste no estilo, nos métodos e estratégias utilizados. Nesta turma já se notava uma postura muito mais descontraída e como os alunos eram muito autónomos, a transmissão de conhecimento era maioritariamente realizada sobre a forma de descoberta guiada e os exercícios aplicados davam maior abertura para que o aluno pudesse explorar ou até sugerir alterações. Reparei em algumas rotinas interessantes: a parte inicial da aula começava sempre com uma breve conversa descontraída sobre a disposição dos alunos, se estava tudo bem a nível pessoal e com a escola e com algum bom humor que ajudava ao bom ambiente da aula; a outra rotina era sobre o posicionamento dos alunos em alguns momentos de instrução e sempre que a professora necessitava de os ter mais focados em si e na mensagem que lhes pretendia transmitir pedia-lhes para realizarem a formação em xadrez que me surpreendia com a organização e rapidez com que os alunos se posicionavam, fazendo com que o processo fosse muito eficaz. Relativamente às observações realizadas aos meus colegas de núcleo só posso dizer que foram de igual forma importantes e determinantes para a minha formação. Tive oportunidade de os observar muitas vezes e foram vários os momentos em que me surgiram ideias de exercícios ou variantes para aplicar nas minhas aulas. Um dos colegas era mais eficiente no que se refere à distribuição de material de forma a poupar tempo nas transições e ajudou-me a melhorar nesse aspeto. O outro colega também utilizava estratégias muito interessantes para se aproximar dos alunos como cumprimentá-los sempre à entrada e saída das aulas, usar os alunos para orientar uma parte do aquecimento ou estratégias para controlar o comportamento que aproveitava ou adaptava para a minha turma. O que senti mais dificuldade numa fase inicial foi apontar os aspetos menos positivos de cada um deles, contudo, percebi que não só faz parte do processo como é importante para o nosso desenvolvimento porque, por vezes, quem está de fora consegue detetar determinados problemas (como por exemplo o posicionamento e muletas de linguagem) que a pessoa que leciona nem sempre os consegue identificar.
Este estágio foi particularmente valioso pela variedade de experiências que me proporcionou e que me permitiram ter uma aprendizagem mais completa. A possibilidade que tive de lecionar a três ciclos de ensino diferentes (6º, 8º e 12ºano) mostrou-me os diferentes estágios de maturidade dos alunos, obrigando a ajustes no ensino com diferenças significativas na segurança, na sua capacidade de trabalho, na linguagem que utilizei, responsabilidade e autonomia entre as principais. A experiência de organizar uma atividade e auxiliar em muitas outras fez-me perceber a importância do trabalho em equipa e aprender tudo o que está por detrás dessas atividades desde o momento em que se reúne pela primeira vez até ao arrumar do material após o término das mesmas. Algo que reparei em todos os momentos que o Grupo de Educação Física se juntava, sem exceção, foi a boa disposição, o espírito positivo e de unidade entre o grupo que gostaria de levar comigo e nunca me esquecer de que esse deve ser sempre o ponto de partida, associado ao empenho e competência, para um trabalho de sucesso. O desporto escolar também me trouxe outros desafios como o número reduzido de alunos e a necessidade de encontrar mais estratégias de motivação tendo em conta a especificidade do contexto. Algo que aprendi tanto no desporto escolar como nas turmas que lecionei é que a palavra obrigatoriedade dificulta a aprendizagem e torna-se mais fácil cativar o aluno se conquistarmos a sua confiança, a sua crença e aprovação do processo de ensino-aprendizagem que realizamos em conjunto. A realidade é que nem sempre é fácil que isso aconteça, mas devemos ouvi-lo, tentar percebê-lo e dar-lhe feedback positivo sempre que se percebe que se esforçou para ultrapassar as dificuldades.

[bookmark: _Toc151325521]Análise e melhoria da qualidade de instrução
[bookmark: _Toc151325522]Resumo
O presente estudo surgiu da necessidade de melhorar a qualidade da comunicação de um professor estagiário que prolongava excessivamente alguns momentos instrucionais durante a lecionação. Trata-se de um estudo de investigação-ação que teve como objetivo melhorar a eficácia comunicativa durante o processo de instrução. O estudo foi realizado com uma turma de 8º ano de uma escola TEIP constituída por 15 alunos com idades compreendidas entre os 13 e os 14 anos (13,47 ± 0,52 anos). Realizou-se a gravação áudio de três aulas de educação física no final do segundo período (Badminton) e de três aulas a meio do terceiro período (lançamento do peso), as quais permitiram determinar o tempo despendido com a instrução, bem como analisar o conteúdo da informação. A análise de conteúdo das aulas de badminton permitiu identificar as limitações do professor no domínio da instrução, que o mesmo tentou corrigir nas aulas de lançamento do peso. Na última aula de cada tríade, os alunos responderam a um questionário relativo à sua perceção sobre a instrução do professor, constituído por 22 perguntas divididas pela categoria instrução (n=16) e feedback (n=6). Os resultados mostraram que a eficácia da intervenção não melhorou, o que poderá ter-se devido à falta de planeamento de estratégias concretas de correção.

PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA; ESTUDANTE ESTAGIÁRIO; INSTRUÇÃO.

[bookmark: _Toc151325523]Introdução
Segundo Siedentop (1991), para que a intervenção pedagógica tenha sucesso tem de englobar quatro domínios de atuação do professor: instrução, gestão, disciplina e clima. Este estudo centrou-se naquele que o professor considerou menos concretizado, a instrução, que tem por âmbito todos os comportamentos e técnicas de intervenção pedagógica que fazem parte do reportório do professor para comunicar de forma efetiva (Siedentop, 1991). Segundo Rosado e Mesquita (2009), a instrução ocupa um lugar de relevo, relativamente à sua importância, visto que se refere à informação diretamente relacionada com os objetivos e matéria de ensino. Segundo os mesmos autores, existem quatro momentos instrucionais típicos, a apresentação da sessão, a apresentação das tarefas, o feedback pedagógico e o encerramento da sessão. 
A formação de professores implica o desenvolvimento e aquisição de um conjunto diversificado de competências de instrução, nomeadamente a necessidade de ter uma boa capacidade de comunicação que assume particular relevância na sua profissão (Rosado & Mesquita, 2009). A capacidade de comunicar constitui um dos fatores determinantes da eficácia pedagógica (Mesquita & Graça, 2009) e Rosado e Mesquita (2009) acrescentam que o mesmo acontece no contexto do ensino das atividades físicas e desportivas. Segundo Mesquita (2005), o processo de ensino ou treino ocorre principalmente através da capacidade comunicativa .
No decurso da prática de ensino supervisionada o professor foi-se apercebendo da importância da instrução e de que necessitava de melhorar a qualidade da sua comunicação. Temendo omitir informação importante durante o processo de instrução, prolongava excessivamente alguns momentos instrucionais, nomeadamente a apresentação das tarefas, a clarificação dos conteúdos e a explicação dos critérios de êxito, o que causava inquietação e desatenção nos alunos. Segundo Rosado e Mesquita (2009), o nível de atenção que o aluno apresenta é indicador do quão otimizada está a nossa comunicação, pelo que se verificou a necessidade de melhorar a capacidade de síntese na seleção da informação mais relevante com o intuito final de otimizar o processo comunicativo. Foi, por isso, objetivo do presente estudo melhorar a eficácia comunicativa durante o processo de instrução.

[bookmark: _Toc151325524]Metodologia
O estudo foi realizado com uma turma de 8º ano de uma escola TEIP constituída por 15 alunos com idades compreendidas entre os 13 e os 14 anos (13,47 ± 0,52 anos), que tinham como professor de educação física um estudante-estagiário.
Realizou-se a gravação áudio (Olympus; modelo VN-6800PC) de três aulas de educação física no final do segundo período (badmínton; uma aula de 100min e duas de 50min) e de três aulas a meio do terceiro período (lançamento do peso; uma aula de 100min e duas de 50min) as quais permitiram determinar o tempo despendido com a instrução, bem como, após transcritas, analisar o conteúdo da informação. O professor usou o gravador pendurado no pescoço, ligou-o no início da aula e desligou-o após indicar o seu término.
O apuramento dos tempos totais despendidos em instrução foi realizado para cada parte da aula (inicial, fundamental e final). Foram contabilizados como tempo de instrução os momentos instrucionais típicos (início da sessão; apresentação das tarefas motoras; o feedback pedagógico; fim da sessão).
A análise de conteúdo das aulas de badminton permitiu identificar as limitações do professor no domínio da instrução, que o mesmo tentou corrigir nas aulas de lançamento do peso. Na última aula de cada tríade, os alunos responderam a um questionário (anexo 1) relativo à sua perceção sobre a instrução do professor, constituído por 22 perguntas divididas pela categoria instrução (n=16) e feedback (n=6). Dado ter-se feito a análise particular do feedback, a apreciação da instrução foi expurgada deste domínio.
O planeamento das aulas de badmínton foi semelhante ao das aulas de lançamento do peso, no que respeita à organização e estrutura da aula, constituída por uma parte inicial de aquecimento, uma parte fundamental centrada nos conteúdos da aula e uma parte final de retorno à calma e para revisão de conteúdos. Nos planos de aula de lançamento do peso apenas passou a existir uma maior simplificação da descrição das situações de aprendizagem (com reforço sustentado em imagens e esquemas), dos objetivos e das componentes críticas, que se constituíram como estratégia de auxílio à melhoria da eficácia comunicativa durante o processo de instrução.

[bookmark: _Toc151325525]Apresentação dos resultados

A análise do conteúdo da instrução mostrou que o professor tinha várias limitações na instrução, nomeadamente verborreia, discurso fragmentado, redundância, muletas de linguagem (“uhhh”, “ahhh”), imprecisão (na explicitação dos objetivos, conteúdos e componentes críticas) e tiques de linguagem (“Ok”). Com base nesta limitações, o professor decidiu ser mais clarividente (informação mais simplificada) e objetivo (e em menor quantidade), pausar o discurso, evitar a utilização de muletas e tiques de linguagem, enfatizar demonstrações conjugadas com a instrução dos conteúdos e das componentes críticas (explicação das tarefas motoras aquando da demonstração do exercício), aumentar as palavras-chave no discurso e aumentar o questionamento enquanto ferramenta auxiliar na transmissão de mais e melhor feedback.
Os resultados da análise quantitativa da instrução podem ser observados na tabela 1. Observa-se que o tempo total de instrução aumentou em todas as fases da aula, à exceção da fase inicial.
[bookmark: _Ref146655589][bookmark: _Toc151488818]Tabela 1 - Tempo (T, min) despendido a instruir nas partes inicial, fundamental e final das aulas 1 (100 min) 2 e 3 (50 min) de badminton e de lançamento do peso. O tempo total de instrução é apresentado também em percentagem (%) do tempo total de aula).
	Aulas
	T inicial 
	T fundamental
	T final
	T total instrução

	Badminton 1 
Badminton 2 
Badminton 3 
	1:00
4:00
1:35
	18:30
7:00
11:41
	2:00
3:15
2:35
	21:30 (21,5%)
14:15 (28,5%)
15:51 (31,7%)

	Total
	6:35
	37:11
	7:50
	51:36 (25,8%)

	Lançamento do peso 1 
Lançamento do peso 2 
Lançamento do peso 3 
	2:15
2:00
1:00
	23:10
8:00
10:15
	5:35
3:45
4:15
	31:50 (31%)
13:45 (27,5%)
15:30 (31%)

	Total
	5:15
	41:25
	13:35
	61:05 (30,5%)




A perceção dos alunos relativa à instrução e feedback do professor nas aulas de badminton e de lançamento do peso pode ser observada na tabela 2. Observa-se que a perceção relativa à instrução piorou, enquanto a relativa ao feedback tendeu a manter-se. 
[bookmark: _Toc151488819]Tabela 2 – Percentagem (%) de alunos relativa à sua perceção da instrução e feedback do professor.
	Categoria
	Modalidade
	Perceção positiva
	Perceção negativa
	Perceção neutra

	Instrução
	Badminton
Lançamento do peso
	72.5
68,33
	7.5
8.75
	20
22.92

	Feedback
	Badminton
Lançamento do peso
	91,11
91.11
	1.11
0
	7.78
8.89



[bookmark: _Toc151325526]Discussão
As aulas de lançamento do peso do terceiro período foram lecionadas com a intenção de melhorar a eficácia comunicativa, que não era má, mas apresentava algumas limitações. Verificou-se, contudo, que após a consciencialização relativa a essas limitações e da intenção explícita de as corrigir, o tempo total despendido em instrução aumentou e, na opinião dos alunos, a qualidade da instrução piorou.
Apesar da possibilidade de ter havido algum enviesamento dos resultados decorrente do facto de as modalidades lecionadas terem sido diferentes, o principal fator que parece ter contribuído para os resultados observados foi a ausência de um programa de intervenção com a definição das ações concretas a realizar em cada aula, com vista a alterar os comportamentos limitativos identificados. Notou-se no professor-estagiário a capacidade de desencadear a reflexão, identificando problemas de instrução, suas causas e consequências, mas não a ação sequente e que encerra o ciclo reflexivo. Seriam ações concretas, por exemplo, a cronometragem in loco da instrução, descrição detalhada no plano de aula com distinção entre os tempos de apresentação dos conteúdos, as explicações das tarefas, a instrução de feedback. O professor poderia ter incluído o número total de momentos de instrução e a sua tipologia (explicação de um conteúdo, apresentação de uma tarefa, etc.), para cada uma das aulas intervencionadas, assim como, definir concretamente o número de conteúdos e componentes críticas a apresentar em cada um desses momentos. 
Os resultados do presente estudo contribuíram sobremaneira para o desenvolvimento das competências de instrução do professor-estagiário, mostrando-lhe que a ideia que o professor tem do seu desempenho profissional nem sempre corresponde à perceção dos alunos. No caso presente, o professor imaginava ter problemas maiores de comunicação do que aqueles que lhe revelaram as opiniões dos alunos. Percebeu também o professor que os alunos apreciavam mais os momentos em que lhes transmitia informação sobre o seu desempenho (feedback) do que os momentos em que lhes explicava os conteúdos e respetivos exercícios, algo que poderá estar relacionado com as limitações diagnosticadas, menos aplicadas aos momentos de emissão de feedback.


[bookmark: _Toc151325527]Conclusão
Foi objetivo do presente estudo melhorar a eficácia comunicativa durante o processo de instrução. Verificou-se que o professor não melhorou a eficácia da comunicação, o que poderá ter-se devido à falta de planeamento de estratégias concretas de correção.

[bookmark: _Toc151325528]Limitações do estudo
A gravação de vídeo teria sido importante para contextualizar a atuação do professor, melhorando assim o processo de diagnóstico da sua instrução. Estando limitado apenas ao som, o entendimento de algumas instruções ficou comprometido. Teria permitido também observar o comportamento de resposta dos alunos à instrução do professor.



[bookmark: _Toc151325529]Considerações finais
Ainda há pouco tempo se iniciava esta importante etapa na minha vida profissional e no momento em que escrevo este texto a mesma já terminou. Devo dizer que sinto um misto de sentimentos, alguns deles opostos entre si, algo semelhante a um sentimento agridoce. Por um lado, porque me sinto muito feliz com a relação que consegui estabelecer com a professora cooperante e com os meus alunos e muito satisfeito com o trabalho que consegui desenvolver, ficando com o sentimento de dever cumprido. Por outro lado, é uma etapa que chegou ao fim e terei de seguir o meu caminho, possivelmente noutro lugar que não este sítio que tão bem me acolheu e me formou, mas com a certeza de que estarei preparado. As experiências por que passei e as aprendizagens que levo comigo deste ano de estágio deram-me as ferramentas necessárias para continuar o bom trabalho até aqui realizado. Consegui perceber a importância de o professor conhecer os seus alunos, a importância da relação que estabelece com eles e a necessidade de se adaptar e de os colocar no centro do processo de ensino e aprendizagem. Após conhecê-los, comecei a dar outro significado ao planeamento e ao que aplicava em cada aula, percebendo a importância do contexto. A reflexão com a qual não me dava muito bem inicialmente, foi ganhando importância a partir do momento que comecei a ser mais consequente, mais concreto na busca de soluções, mas acima de tudo nos momentos em que observava o sucesso dessas alterações, resultando na aprendizagem dos alunos. Foi muito gratificante ensinar e fomentar o entusiasmo de ver alguém querer aprender.
O desenvolvimento profissional foi acompanhado por um desenvolvimento pessoal e este ano foi claramente um ano de grandes transformações. Fico com a sensação que o tempo passou demasiado rápido, mas sinto que foi uma experiência que vivi de forma muito intensa, consciente também de que trabalhei muito, que me entreguei totalmente e tão mais importante, foi um tempo e um lugar onde aprendi muito com quem me acompanhou mais de perto nesta importante etapa que marcou o início da minha carreira profissional.
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Anexo 1 | Questionário de Educação Física sobre instrução e feedback
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Questionario de Educacio Fisica

INSTRUGAO

1-Quando o professor explica utiliza palavras e frases complicadas de entender?

sm [ no [ Asvess [ owr:

2~ Depois de 0 professor explicar, sabes o que deves fazer corretamente ou o que tens de melhorar?

sm ] no [ Asves [ ow:

3-0 tom de voz do professor permite que todos o ougam?

smo ] me [ dsvas ] ower

4-0 professor fala a que ritmo?

tento [ ] Normal [ ] Rapido [ ]  outro:

5~ Percebes o que o professor diz tendo em conta a velocidade a que ele fala?

sm [ no [ Asvess [ ow:

60 professor fala demasiado?

smo ] me [ dsves ] owe:

7~ Se respondeste “Sim” ou “As vezes”  pergunta anterior, achas que isso prejudica a tua aprendizagem?

smo ] me ] dsves ] owe:

80 professor perde-se quando explica, isto &, esté sempre a mudar o que ia dizer?

sm ] ne ] dsves []  owe:

9~ Percebes as perguntas que o professor te faz?

smo ] ne ] dsvas []  owe:

10~ 0 professor ajuda-te a chegar a uma resposta em vez de te responder imediatamente?

sm ] no [ Asves [ our:

11~ Consegues manter a atengdo quando o professor esté a explicar?.

sm [ no [ Asves [ owr:

120 professor interrompe a explicag3o de um exercicio para responder a uma pergunta ou dar outra informagdo?
sm [ ] nao []  Asvees []  outre: )

1

L





image4.png
@rorTO
O Emms

ﬂ v

13- 0 sons que o professor emite entre frases (como “Uhhh’, “2aah”) incomodarm-te?

sm [ no [ Asves [ owr:

14~ 0 Professor repete-se muito quando explica (diz vérias vezes a mesma coisa)?

smo ] no (] dsvess (] ower

15-0 professor tem uma forma de explicar aborrecida?

sm ] ne ] dsves []  owe:

16~ Necessitas de pedir ajuda a0s colegas, ou de os ver fazer, para saberes como realizar 0 que o professor pediu?

smo ] mo [ dsves ] owe:

FEEDBACK

17-0 professor ouve-te, analisa o que dizes e responde-te, procurando ajudar-te?

smo ] no [ dsves (] ower

18- 0 professor corrige os erros mais comuns que cometes na realizagio dos exercicios?

smo ] mo ] dsvas []  owe:

19~ 0 professor corrige os erros mais comuns que a turma comete na realizagéo dos exercicios?

smo ] mo ] dsvess []  owe:

20~ As corregdes do professor ajudam-te a evoluir?

smo ] ne ] dsvass ] owe:

21-0 professor diz-te o que fazes mal na realizag3o de determinado exercicio ou movimento?

sm ] neo ] Asves ] ow:

220 professor d-te indicagdes suficientes para teres sucesso na realizagdo dos exercicios?

sm [ no [ Asvess [ ow:
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